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Agência dos Correios e Banco Postal
de Silvânia serão ampliados

Diretoria Regional dos Correios em Goiás assina Ordem de Serviço para reforma e ampliação da agência local.
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No dia 1º de dezembro, no Aprendizado Marista Padre Lancísio, a Diretoria Regional dos Correios em Goiás,
fez a assinatura da Ordem de Serviço das obras da reforma e ampliação da Agência dos Correios e Banco

Postal de Silvânia. Depois de concluídas, tais obras irão otimizar os serviços operacionais e principalmente,
propiciar mais conforto e comodidade aos usuários dos correios e também aos funcionários da agência local.

Estiveram presentes na cerimônia o Diretor Regional dos Correios de Goiás, Eugenio Montenegro, o Vereador
goianiense, Henrique Arantes, representando o Deputado Federal Jovair Arantes, a Prefeita Gilda Naves e seu

secretariado, o vice-prefeito de Silvânia, Geraldo Luiz Santana, o Presidente da Câmara Jairo Gomes Machado
e demais vereadores, e ainda, a comunidade educativa do Aprendizado, entre outras autoridades locais.
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Câmara realiza Sessão Itinerante na APAE de Silvânia
Os Vereadores de Silvânia

representam a população de
nosso município, e durante as
sessões plenárias, que são rea-
lizadas às terças-feiras, a par-
tir das 13h, na sede do
Legislativo Municipal e trans-
mitidas ao vivo pelas rádios
Rio Vermelho e Rádio Vida,
além da transmissão via
internet pela TV Câmara no
www.camaradesilvania.go.gov.br,
apresentam e aprovam reque-
rimentos que reivindicam
melhorias para nosso municí-
pio.

Sendo assim, o mês de no-
vembro foi bastante movimen-
tado e contou com a realização
de sessão itinerante na APAE,
audiência pública sobre a Agri-
cultura Familiar e entrega de ho-
menagens, visitas ao Legislativo,
entre outras atividades.

O vereador Fábio André fez
os seguintes requerimentos: ofí-
cio ao Secretário Municipal de
Saúde parabenizando-o pelo
belo trabalho realizado no com-
bate ao mosquito transmissor da
Dengue; ofício ao Secretário Es-
tadual de Segurança Pública so-
licitando uma audiência com
autoridades do Estado e do Mu-
nicípio para discutir a seguran-
ça pública em nossa região; ofí-
cio ao Secretário Municipal de
Infra-Estrutura solicitando a re-

Presidente da Câmara, Vereador Jarim,
ao lado do Capitão Neto, Comandante

da 3ª Companhia da PM de Silvânia,
em visita ao Legislativo Municipal, no

dia 06 de novembro.

alização de operação tapa bura-
co nas ruas da cidade.

O vereador Alessandro Men-
des requereu o encaminhamento
de ofício ao Secretário Municipal
de Indústria, Comércio e Turismo
solicitando providências quanto à
retirada da areia deixada após
obras da Saneago, na grama em
frente ao Banco Itaú; ofício ao Se-
cretário Municipal de Infra-Estru-
tura solicitando uma operação
tapa buracos em todas as ruas da
cidade e a roçagem das gramas
do Povoado do Cruzeiro.

O vereador Valdeci do João
de Barro solicitou a expedição de
ofício ao Diretor do Asilo São
Vicente de Paulo, parabenizan-
do-o pelo trabalho frente à admi-
nistração do Asilo; ofício ao Se-
cretário Municipal de Saúde, pa-
rabenizando-o pelas incansáveis
e efetivas ações realizadas no
combate á dengue; ofício ao Se-
cretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando a colocação de
lâmpadas na Rua Dorzane Félix,
na descida do Bairro Maria de
Lourdes e em frente ao Centro
Espírita Allan Kardec.

O vereador João Lindomar fez
os seguintes requerimentos: ofício
aos familiares da Senhora Maria

Madalena Pereira da
Glória, com parceria
do vereador Milton,
prestando condolên-
cias pelo seu faleci-
mento; ofício à ex-
Subsecretária  Regi-
onal de Educação de
Silvânia, Senhora
Rita Cordeiro do
Vale, com parceria
dos vereadores Mil-
ton e Renato, felici-
tando-a pelo excelen-
te trabalho realizado
na direção da
Subsecretaria de
Educação em
Silvânia.

A vereadora
Cidinha requereu o
envio de ofícios ao
Secretário Munici-
pal de Infra-Estrutu-
ra, com parceria dos vereadores
Valdeci e Alessandro Mendes,
solicitando o cascalhamento e
patrolamento das ruas do Bair-
ro Maria de Lourdes e solicitan-
do a recuperação da Rua Santa
Luzia.

O vereador Milton requereu
o envio de ofício à Subsecretá-
ria Regional de Educação de

Silvânia, Professora Vanessa
Lelis do Vale, com parcerias dos
vereadores Lindomar e Renato
desejando-lhe sucesso frente á
Subsecretaria de Educação.

O vereador Renato requereu
o envio de ofício à Prefeita Mu-
nicipal solicitando a
intermediação junto ao Governa-
dor para agendar audiência para

Aniversariantes
de novembro

Carlos Augusto Silva é ani-
versariante do dia 04 de
novembro e Angelita Ma-
ria Prieto de Melo, que
não aparece na foto, do dia
02. Parabéns aos dois!

Foi realizada no dia 9 de novembro, na Câmara
Municipal de Silvânia, Audiência Pública  no
intuito de discutir a Agricultura Familiar. Esti-
veram presentes várias pessoas e entidades re-
presentantes dos agricultores familiares, além da
participação especial do Deputado Federal
Rubens Otoni. No final do encontro os
idealizadores do evento, vereadores Miltão e
Silvério, fizeram uma avaliação positiva do en-
contro.

No dia 10 de novembro de 2009, a Câmara Municipal de Silvânia realizou
uma Sessão Itinerante na sede da APAE. Durante a solenidade os alunos da
APAE e da Escola Dom Emanuel fizeram várias apresentações, que emociona-
ram os participantes da sessão. O presidente da instituição, Carlos Mayer, fez
apelo aos vereadores para que eles tenham mais carinho e zelo pela APAE
que atende cerca 100 (cem) crianças com alguma necessidade especial. O
Presidente Jarim e a Vereadora Cidinha posam ao lado de duas das alunas.

tratar de assuntos referentes ao
nosso município.

O vereador/presidente
Jairim requereu o envio de ofí-
cios ao Assessor Especial do
Governador e ao Chefe de Ga-
binete do Governador em agra-
decimento ao apoio no atendi-
mento das solicitações feitas
pelo município de Silvânia.

A ex-Subsecretária Regional de Educação de
Silvânia, Rita Cordeiro do Vale, recebeu

homenagem da Câmara , no dia 17/11, pelos
serviços prestados à Educação .

Sessão Itinerante realizada no
Aprendizado Marista Pe.

Lancísio, no dia 1º de dezembro
com grande participação de

alunos, professores e do diretor,
Ir. Davi Nardi. Na mesma

oportunidade foi assinada a
Ordem de Serviços para

reforma e ampliação da Agên-
cia dos Correios e do Banco

Postal de Silvânia.
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Aprendizado recebe Prêmio Goiás de Gestão Ambiental
No dia 11 de novembro,

aconteceu em Goiânia, no au-
ditório do Clube Antônio
Ferreira Pacheco, a solenida-
de do Prêmio Goiás de Gestão
Ambiental 2009, onde contou
com a participação de 46 em-
presas e instituições de ensino,
das quais o Aprendizado
Marista Padre Lancísio, da ci-
dade de Silvânia-GO, partici-
pou e ganhou em primeiro lu-
gar na categoria Educação
Ambiental - Instituição de En-
sino.

A equipe Sala Verde da es-
cola foi recebida pelos
organizadores do evento (pre-
sidente da FIEG, Paulo Afon-
so; Secretário Estadual de
Meio Ambiente e Recursos
Hídricos, Roberto Freire e Di-

Equipe do Aprendizado recebe o Prêmio Goiás de Gestão Ambien-
tal 2009, categoria Educação Ambiental - Instituição de Ensino.

retor superintendente do
SEBRAE, João Bosco
Umbelino).

Para o Aprendizado Marista
este prêmio vem confirmar a

grande importância de se tra-
balhar continuamente a Educa-
ção Ambiental como meio de
garantir um mundo melhor para
as futuras gerações.

No último dia 13 de novem-
bro todas as Unidades Univer-
sitárias da Universidade Estadu-
al de Goiás realizaram o proces-
so eletivo para a escolha de seus
novos Diretores ou Diretoras,
que terão um mandato de qua-
dro anos.

Em Silvânia duas mulheres
concorreram ao cargo: Cida
Sanches, coordenadora pedagó-
gica e Oneida Cristina coorde-
nadora do curso de Licenciatu-
ra em Informática.

Maria Aparecida Sanches
Silva Jorge, a Cida Sanches,
ganhou com uma larga vanta-
gem, obteve 71,84% dos votos
e Oneida obteve 28,16%. A nova
Diretora terá pela frente um
mandato de quadro anos para
desenvolver suas propostas que
visa à qualidade do ensino su-

perior, fortalecimento da ima-
gem da Unidade e valorização
do trabalho acadêmico de pro-
fessores e alunos.

Seu trabalho junto à Facul-
dade Padre Lobo se faz pre-
sente desde sua concretização
como Instituição de Ensino
Superior. Foi a primeira pro-
fessora contratada para mi-
nistrar aulas na UEG de
Silvânia, na turma de Letras
em 2001. É graduada em Ci-
ências Sociais, Especialista
em Currículo e Prática
Educativa e também em Es-
pecialização em Ensino. Atu-
almente é aluna especial do
Curso de Mestrado em Soci-
ologia da UFG, colunista do
Jornal A Voz e do Diário da
Manhã.

Cida Sanches tomará pos-

se em janeiro e a comunidade
educativa da UEG e também a
sociedade silvaniense a parabe-
niza, desejando muito sucesso
neste novo desafio.

UEG realiza eleições para diretores em
todo o Estado

Cida Sanches no dia da Eleição
para diretora da UEG de Silvânia.
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As idéias apresentadas pelos articulistas não representam
necessariamente a opinião do Jornal.

É amigos, chegamos a mais um fim de ano no Brasil (e no mundo
também...). Mais uma vez vimos tudo o que se passou e esperamos por um
2010 melhor...

Seria tolice afirmar, de minha parte, que 2009 não foi um ano diferente,
temos um presidente negro na maior potência bélica do mundo, o Brasil é a
7ª economia mundial (podendo se tornar ainda mais forte com o petróleo –
mas isso leva uns 15 anos!!!), sediaremos uma Olimpíada e uma Copa do
Mundo, dizem que temos a economia que permaneceu mais estável durante a
Crise que assolou o mundo como um todo, o Brasil ajudou a amenizar um
golpe militar em outro país, etc, etc, etc...

Não quero parecer um pessimista, mas confesso que ainda acho que 2009
foi “mais do mesmo”... Sei que algumas das coisas em 2009 foram boas,
mas continuamos com um dos maiores índices de pobreza e analfabetismo do
mundo, os maiores índices de acidentes automobilísticos, alguns dos políticos
menos confiáveis do planeta, etc, etc, etc...

Mas isso são coisas que se resolveriam por um passe de mágica em alguns
meses? Creio que não, pois até mesmo com as coisas que poderiam ser boas,
o próprio povo brasileiro acaba por descrer em si mesmo:

Quando falamos em Copa do Mundo, nos lembramos logo do
superfaturamento de verbas (o mesmo vale para a Olimpíada);

Quando falamos em políticos (de novo) guardando dinheiro na cueca, não
nos lembramos, pelo menos, que foram denunciados, em alguns casos até
sentimos inveja por não estamos incluídos no “esquema”;

Quando falamos no petróleo, vemos políticos de vários estados brigando
por verbas e cargos que só surgirão daqui a vários anos;

Quando falamos sobre o Brasil ajudar a “solucionar” crises políticas
externas, nos lembramos de ex-presidentes fazendo de nossa Embaixada e de
nossos recursos um “quintal” de sua própria casa;

Quando falamos de estabilidade econômica, lembramos de que temos os
piores salários do mundo, um sistema de saúde e previdência que não
funciona...

Por isso amigos, ainda penso que a única solução para esse país é mesmo
educação. Com educação aprimorada seremos mais capazes de distinguir o
joio do trigo, teremos mais condições (e consciência) ao lutarmos por nossos
direitos, seremos mais “donos” desse país, que por lei, é nosso...

Mas ainda sofro com o mal de todo brasileiro, sou um otimista... Ainda
acredito, depois de tantos e tantos anos, que 2010 será melhor e que poderemos
resolver nossos problemas, sejam pessoais, sejam como um povo...

Assim sendo, desejo a todos os nossos leitores um ótimo fim de ano, um
Natal repleto de paz e harmonia e que esse novo ano que se inicia seja
infinitamente superior ao que estamos deixando...

FOTOGRAFIA

Paralisação
Os servidores da Prefeitura Municipal de Silvânia fizeram uma parali-

sação geral no dia 11 de novembro. O movimento foi em protesto ao atraso
no pagamento dos salários e corte dos benefícios concedidos aos servido-
res públicos de carreira. A paralisação foi decidida em Assembléia Geral,
convocada pelo SindSilvânia - Sindicato dos Servidores Públicos Munici-
pais de Silvânia, realizada pela categoria no dia 06 de novembro. Os servi-
dores promoveram uma caminhada pelas ruas da cidade e se concentraram
na porta da Prefeitura Municipal. Foi um protesto pacífico, de advertên-
cia, que contou com a participação de um grande número de servidores
públicos municipais.
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SIMPÓSIO
Ocorrerá, na UEG - Unidade
Universitária de Silvânia, o I
Simpósio Entre os Muros da
Escola: Educação e Sociedade
Contemporânea. O evento será
realizado no período de 12 a
15 de janeiro de 2010. Os te-
mas a serem abordados duran-
te o Simpósio são: Meios de
comunicação, diversidade, re-
ligião, política, cinema, violên-
cia, psicologia do desenvolvi-
mento e ética. Os interessados
em apresentar trabalhos duran-
te o evento podem enviar suas
produções para o e-mail:
simposiopedagogia@gmail.com
até o dia 05 de janeiro. Dúvi-
das também devem ser enca-
minhas para esse e-mail.

PROMESSA
A prefeita Gilda Naves se reu-
niu com a diretoria do Sindi-
cato dos Servidores Públicos
Municipais de Silvânia no dia
06 de novembro. Em pauta, o
atraso no pagamento dos salá-
rios dos funcionários públicos
municipais e o corte dos bene-

MÁRCIA SOUZA

A Deputada Flávia Morais, Secretária de Cidadania e Trabalho do
Estado de Goiás, ao lado da Prefeita Gilda Naves, faz entrega do
Passaporte do Idoso a uma das beneficiárias do Programa,
durante entrega do benefício, dia 17 de novembro, em Silvânia.

Silvânia, 12 de novembro de
2009.

Prezados Srs. Editores do Jor-
nal A Voz

Subscrevemos esta para, por
meio do Jornal A Voz, parabeni-
zarmos a turma do 4º ano da Es-
cola Geraldo Napoleão pelo pro-
jeto “Semeando um Mundo Me-
lhor”, que conscientizou as pes-
soas que precisamos preservar os
leitos e mananciais de nossos rios.

Mostrou ainda que, se cada es-
cola ou instituição tiver essa pre-
ocupação, teremos uma Silvânia

fícios para os servidores de
carreira. A prefeita Gilda Na-
ves prometeu ao SindSilvânia
que a partir de dezembro os
salários serão pagos em dia, e
que em janeiro, irá rever os
cortes feitos nas gratificações
e horas extras.

NOVO JUIZ
A comarca de Silvânia tem
novo juiz substituto. O Tribu-
nal de Justiça do Estado de
Goiás nomeou o Dr. Cleuton
Brito Freire para responder
temporariamente pela comarca
de Silvânia. O novo juiz atua
em Anápolis e vai responder
por Silvânia até o retorno da
juíza titular, Dra Aline Vieira
Tomás. Cleuton Brito Freire
substitui Dr. Pedro Paulo Oli-
veira que foi nomeado pelo Tri-
bunal de Justiça para a
comarca de Barro Alto.

PONTO DE CULTURA I
O projeto aprovado pela Soci-
edade Bonfinense de Cultura
para implantação do Ponto de
Cultura Há Memória em

Silvânia teve seu convênio as-
sinado no dia 23, em solenida-
de realizada no Palácio das
Esmeraldas, com a presença da
1ª Dama do Estado, Raquel
Rodrigues, da Presidente da
Agepel, Linda Monteiro, e de
representante do Ministério da
Cultura.

PONTO DE CULTURA II
Depois de apresentar toda a do-
cumentação exigida para a as-
sinatura do convênio, o que só
foi possível graças ao apoio da
Prefeitura de Silvânia que qui-
tou dívidas da Sociedade
Bonfinense com o INSS e a Re-
ceita Federal, a presidente da
entidade, Carol Ribeiro, foi con-
vidada a assinar o convênio por
meio do qual a SBC receberá os
recursos oriundos do Ministério
da Cultura que lhe permitirão
implementar o Ponto de Cultu-
ra. No total, a entidade receberá
R$180.000,00, divididos em três
parcelas anuais de R$60.000,00
cada, sendo que a primeira par-
cela deve ser creditada ainda em
dezembro. Agora a entidade já
estuda as ações que serão
implementadas a partir da libe-
ração dos recursos, sendo que a
primeira delas deve ser a refor-
ma das salas que ficam nos fun-
dos do Espaço Cultural, onde o
Ponto será instalado. O segun-
do passo será a aquisição dos
equipamentos para montagem
de um estúdio de gravação e edi-
ção de vídeo. Depois disso, será
organizada a primeira turma de
uma oficina de produção de
vídeo, prevista para o segundo
trimestre de 2010. Essa oficina
será destinada a jovens
silvanienses na faixa etária aci-
ma de 15 anos.

JOVEM PARLAMENTAR
Camila Kamenach, aluna do
ensino médio do Instituto
Auxiliadora, é a mais nova
parlamentar jovem brasileira.
Ela teve um projeto selecio-
nado pelo Programa Parla-
mento Jovem da Câmara dos
Deputados. Camila sugeriu,
em seu projeto, que as esco-
las brasileiras tenham em sua
grade curricular a disciplina
“Política”. Para ela, está na
hora do jovem estudante bra-
sileiro conhecer, participar e
interagir com a política do
Brasil. Camila Kamenach foi
a Brasília, no Congresso Na-
cional, defender seu projeto,
e assim se junta assim ao se-
leto grupo de jovens estudan-
tes silvanienses que se torna-
ram jovens parlamentares por
um dia.

MOSTRA CULTURAL
O Aprendizado Marista Padre
Lancísio realizou no dia 26 de
novembro a sua Mostra Cultu-
ral. O evento aconteceu na qua-
dra de esportes do Instituto
Auxiliadora e reuniu alunos,
pais, funcionários e educadores
da escola e a comunidade
silvaniense. Durante a mostra,
os alunos apresentaram o traba-
lho desenvolvido durante o ano
de 2009 pelas oficinas da esco-
la. Dança, capoeira, música fo-
ram algumas das apresentações.
A Mostra Cultural do Aprendi-
zado Marista aproveitou a opor-
tunidade para prestar homena-
gens às pessoas que se dedicam
à educação e cujo trabalho está
sempre nos bastidores. Também
foram homenageadas as institui-
ções parceiras do Aprendizado
Marista Padre Lancísio.

melhor.
Nós também contribuímos

com essa ideia e plantamos mais
de trinta mudas ao entorno do
Cristo.

Seria legal que houvesse esse
trabalho nas margens do córrego
que passa no bairro Maria de
Lourdes.

Sigam os exemplos, plante
uma árvore, cultive vidas!

Atenciosamente,
Educandos do 5º ano “A”, do

Aprendizado Marista e as educa-
doras Áurea Neides Vitor e
Poliana Cintia.

CARTA DO LEITOR
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No final do mês de Outu-
bro a UEG de Silvânia reali-
zou Simpósio do Curso de
Administração. O evento foi
promovido por alunos do cur-
so juntamente com a coorde-
nadora Adriana Bueno, que
não mediram esforços para tra-
zerem palestras interessantes
para a população e corpo aca-
dêmico. Quem compareceu à
Faculdade Padre Lobo recebeu
informações preciosas sobre
como administrar com suces-
so sua empresa. Aliado ao
evento também foi realizado o
Administração em Ação, pro-
jeto que tem por objetivo be-
neficiar a comunidade através
de oficinas e serviços. O pro-
jeto Administração em Ação
está em seu segundo ano e vem

UEG de Silvânia realiza Simpósio do
Curso de Administração

cumprindo sua função social
que é o atendimento à popula-
ção de Silvânia, em suas ne-
cessidades básicas, tais como,
o direito à carteira de identi-
dade, (como aconteceu no ano

passado), oficinas de artesana-
to e muita informação para o
aprimoramento profissional.
Parabéns a todos do Curso de
Administração da Unidade
Universitária de Silvânia.

Administração em Ação ofereceu oficinas e serviços à população .

A Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais de
Silvânia, APAE, promoveu um
jantar para empresários no dia
17 de novembro, na AABB. O
objetivo do evento foi mostrar
aos comerciantes de Silvânia
o trabalho desenvolvido pela
entidade e também
conscientizar a todos sobre a
importância de sua atuação no
município. A iniciativa para a
realização do jantar partiu do
casal de empresários Eva e
Cláudio Leandro, voluntários
e colaboradores da APAE.

Durante o evento, os con-
vidados tiveram a oportunida-
de de conhecer o dia a dia dos
alunos, pais, funcionários e
voluntários da entidade. Para
isso, os alunos fizeram emoci-

APAE promove jantar para empresários em busca de mais doações
onantes apresentações artísti-
cas. Eles encenaram o Presé-
pio Vivo e interpretaram a can-
ção Noites Traiçoeiras. E os
alunos Washington Gomes e
Erick Machado apresentaram
seus talentos na música. Tam-
bém foi apresentado aos em-
presários um documentário
mostrando a história da APAE
em Silvânia, desde a sua fun-
dação até hoje.

O diretor da APAE, Carlos
Mayer apresentou um balan-
ço financeiro da entidade, mos-
trando as dificuldades que ela
enfrenta para manter seu fun-
cionamento e atender os alu-
nos de Silvânia, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões e
Vianópolis. Carlos Mayer tam-
bém falou das carências físi-

cas e de pessoal que a APAE
enfrenta atualmente e
conclamou os empresários de
Silvânia a se tornarem seus
colaboradores.

Boa Notícia
Além de vários empresá-

rios silvanienses, o jantar
promovido pela APAE tam-
bém reuniu muitas autorida-
des silvanienses e das cida-
des vizinhas que têm alunos
atendidos pela APAE, como
Vianópolis e Gameleira de
Goiás. Também esteve pre-
sente a Secretária Estadual de
Cidadania e Trabalho, Flávia
Morais, que trouxe uma óti-
ma notícia para a APAE: a
entidade foi incluída num
programa do Governo Esta-
dual que beneficia entidades

sem fins lucrativos com a
isenção no pagamento de
água e energia. Segundo o
diretor da APAE, Carlos
Mayer, isso vai garantir uma

economia de mais de R$ 12
mil anuais, que poderão ser
usados para garantir mais
conforto e qualidade de aten-
dimento aos alunos.

Deputada Laudeni Lemes, Secretária de Cidadania e Trabalho,
Flávia Morais e Carlos Mayer, Presidente da APAE.
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Batizado de Capoeira é realizado no Instituto Auxiliadora.

Centro Cultural e Desportivo de Capoeira de Silvânia
realiza primeiro batizado e troca de cordas

O Ginásio de Esportes do
Instituto Auxiliadora foi palco
do Primeiro Batizado e Troca
de Cordas do Centro Cultural
e Desportivo de Capoeira de
Silvânia. O evento foi realiza-
do no dia 07 de novembro e
reuniu dezenas de jovens
capoeiristas que participam do
projeto Capoeira nas Escolas,
desenvolvido pelos mestres
Faísca, Fumaça e Moreno no
Colégio Moisés Santana,
Aprendizado Marista Padre
Lancísio e Instituto
Auxiliadora.

Ser batizado na capoeira
representa o momento em que
o capoeirista recebe sua pri-
meira graduação no grupo e
também passa a ser apadrinha-

do por um mestre da capoeira.
O dia do batizado é um dia de
grande importância para os
capoeiristas, porque nesse dia
realiza-se uma festa em que os
novos capoeiras são apresen-
tados a comunidade
capoeiristica, jogam com ou-
tras pessoas e desfrutam da
oportunidade de conhecerem
mestres mais antigos.

Em Silvânia, o batizado foi
o resultado de um trabalho que
começou em março e reuniu
cerca de 200 alunos de Silvânia
em torno do estudo e aprendi-
zagem da capoeira, o único es-
porte naturalmente brasileiro. O
projeto Capoeira na Escola leva
o esporte aos alunos, mas tam-
bém busca resgatar a identida-

O Instituto Chico Mendes
de Conservação da
Biodiversidade, Unidade de
Silvânia intensificou a fisca-
lização em torno da extração
ilegal de areia no município.
Desde a última semana de ou-
tubro, o ICMBio, em parce-
ria com o Ibama, Ministério
Público, Batalhão Ambiental
e Departamento Nacional de
Produção Mineral, vêm au-
mentando o trabalho de

monitoramento das áreas que
são atingidas pela extração
mineral em Silvânia.

Uma equipe de cerca de 20
pessoas, formada por repre-
sentantes dos órgãos
ambientais, percorreram rios
e córregos de Silvânia, prin-
cipalmente o Rio dos Patos,
Pirancanjuba e o córrego
Água Branca. Mais de 20 áre-
as foram fiscalizadas e foram
apreendidos equipamentos,

dragas e maracas que esta-
vam irregulares. Os propri-
etários foram multados.

De acordo com o
ICMBio, o monitoramento
será permanente. O objetivo
é fazer com que a extração
mineral em Silvânia seja fei-
ta sempre dentro das leis
ambientais, uma vez que a
atividade não é proibida, mas
o meio ambiente deve ser res-
peitado.

Instituto Chico Mendes e Ibama intensificam
fiscalização em torno da extração de areia em Silvânia

de cultural brasileira e mostra
a importância de se conhecer e
valorizar a cultura afro do Bra-
sil. No Primeiro Batizado e Tro-
ca de Cordas do Centro Cultu-
ral e Desportivo de Silvânia, os
jovens capoeiristas, suas famí-
lias e todos os silvanienses ti-
veram a oportunidade de ver de
perto o que essa valorização
significa.

A cerimônia de batizado e
troca de cordas aconteceu pela
manhã, e contou com a apre-
sentação de várias rodas de
capoeira. E na parte da tarde,
foram realizadas oficinas de
capoeira, com mestres de ou-
tras cidades que estiveram em
Silvânia especialmente para o
evento. O Centro Cultural e

Desportivo de Capoeira de
Silvânia vai continuar com o
projeto Capoeira na Escola. A
entidade também promove um

projeto social no bairro Maria
de Lourdes, onde ensina a arte
da capoeira para as crianças
carentes.

Silvânia esteve presente no Vi-
aje Goiás - II Salão Goiano de Tu-
rismo, que aconteceu em Goiânia,
nos dias 26, 27 e 28 de novembro,
no Centro de Convenções. O obje-
tivo do evento foi apresentar divul-
gar e promover as potencialidades
turísticas do Estado de Goiás, vi-
sando incentivar o desenvolvimen-
to do turismo. Silvânia foi repre-
sentada com stand da agricultura
familiar pelo agricultor Ronaldo
Rodrigues, da região Olho d’água,
divulgando assim seus produtos e
também nossa cidade naquele ex-
pressivo evento.

Estiveram presentes a esse II Sa-
lão várias autoridades como o Go-
vernador do Estado Dr. Alcides
Rodrigues, Secretários de Estado,
Prefeitos e Secretários Municipais
de Turismo. Aconteceram várias ati-
vidades, como palestras, debates e
apresentações folclóricas, exposição
e comercialização dos produtos das
nove regiões turísticas de Goiás.

Entre as autoridades, Silvânia
foi representada no II Salão
Goiano de Turismo pela prefeita
Gilda Naves e pelo Secretário de
Indústria Comércio e Turismo, An-
tônio Vanderlei Monteiro.

Silvânia presente no II Salão
Goiano de Turismo
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D. Zulmira Batista, nossa centenária estrela mais brilhante

Como nos versos de Pixinguinha,
em A rosa:

“Tu és, divina e graciosa
Estátua majestosa do amor
Por Deus esculturada
E formada com ardor
Da alma da mais linda flor
De mais ativo olor
Que na vida é preferida pelo bei-

ja-flor
Se Deus me fora tão clemente
Aqui nesse ambiente de luz
Formada numa tela deslumbran-

te e bela
Teu coração junto ao meu

lanceado
Pregado e crucificado sobre a

rósea cruz
Do arfante peito seu...”

Silvânia teve a incomum felici-
dade de comemorar nos últimos 21
e 22 de novembro o centenário de
uma das mais queridas e destacadas
pessoas de nossa comunidade: D.
Zulmira Batista Arantes. Ela com o
mesmo sorriso que a acompanha em
quase todos os momentos de seus
cem anos de vida, abriu as portas de
sua deliciosa e aconchegante residên-
cia para receber, com o amor e a ale-
gria de sempre, gerações inteiras de
seus amigos, parentes, sobrinhos, so-
brinhos-netos, afilhados, vizinhos.
Enfim, toda uma gama de pessoas
que ali se apresentaram para a co-

memoração festiva de tão especial
data para todos nós.

Mais uma vez, esta criatura tão
frágil e delicada mostra sua força ar-
dorosa. Pois conseguiu arrastar para
a nossa cidade muitas pessoas de
Goiânia, Brasília, Morrinhos,
Anápolis e de outras cidades do
Brasil. Acho mesmo, só para ter uma
idéia, que pela primeira vez na his-
tória de nossa cidade, não se encon-
trava uma só vaga para se estacio-
nar o carro, em toda a extensão da
Rua Aprígio José de Souza, uma das
maiores , em se considerando a re-
gião onde D. Zulmira sempre resi-
diu, para alegria e honra de todos nós
silvanienses. Além de seus muitos
parentes e amigos, fizeram-se pre-
sentes autoridades sociais, políticas
e eclesiásticas, que ali foram render
homenagens e agradecimentos a esta
mulher simples  e dedicada.  Uma
rainha no real sentido da palavra que
merece de todos um sorriso, um
aconchegante abraço pela história de
luta que sempre demonstrou a toda
a nossa comunidade, na condição de
exemplo em sua imensa batalha deste
glorioso século de existência.

Destacamos as presenças de
D. Nigrinha, sua amiga-mor, esta fi-
gura tão amada de nossa sociedade,
que ali se fez forte e graciosa por toda
a comemoração.  Alguns, colocan-
do pra fora seus dotes literários para
a surpresa de todos. Só quem esteve
ali presente e que pode testemunhar
a atmosfera de paz, de alegria

indescritível.
Quem ali esteve
experimentou
mesmo o que é
chegar no céu. E
posso afiançar
que é uma das
maiores delícias.

Os filhos, ne-
tos, genros e
noras de seus ir-
mãos Laudelino:
Arlete, Amália,
Maria. Os filhos
do Antonio, ir-
mãos do
Joninhas, o
i d e a l i z a d o r

e realizador deste memorável even-
to, nosso flamenguista-mor: Joninhas:
José Nestor, Nenzinho, Dasdores, He-
lena, todos com seus filhos e
netos. Nossa queridíssima D. Jandira
Louza, seus filhos e noras: Jairo, Jú-
lio César, Jorivê, Jayme, Jales, Zico,
filhos, netos. Carlito Louza e os fi-
lhos Mariazinha, Tião, Miguel. Lilita,
Inés. Os filhos do Sr. Flaviano: Ma-
ria Paulina, Dudu, Jandira e Mirinha.
Zé e Moiseszinho, filhos de D.
Mercedes, Teresa, sua entiada e mui-
tos outros de quem foge-me os no-
mes.

 A família do Joninhas
muito feliz recebendo a todos: D.
Nice sua esposa, sempre prestimosa
e com todos os esforços para manter
a alegria da casa, as filhas Silvânia e
Cristiane e o filho Jayme com sua
família. D. Maria do Waldemar, nos-
sa antiga moradora, com sua alegria,
força e vibração, juntamente com seu
filho Ditin. Sinhô e toda a família.
Célio Silva irradiou da festa seu pro-
grama de debates. Vânia Estela,
Teresinha e Emival, Sr. José
Dorneles, Jayme e Carla, muita gen-
te. Com um bufet
maravilhoso, chopp à vontade, comi-
da boa, decoração do maior bom-
gosto, com direito e rituais, bolos,
parabéns a você. Tudo pensado com
carinho, dedicação e de primeira qua-
lidade. A grande festa  ocorreu como
se esperava com muita alegra, um
clima de amor, de comemoração e
festividade que Silvânia dificilmen-
te verá novamente. Um evento es-
petacular, só menos do que D.
Zulmira merece.

Pudera, ela tem uma história ím-
par de vida, trabalho e dedicação.
Nos seus cem anos de vida, solteira
por opção, religiosa como poucas,
trabalhou muito, incansavel-
mente. Criou e educou seus muitos
sobrinhos que agora se reuniram
para esta homenagem maravilhosa.
Quem conhece D. Zulmira sabe da
sua luta árdua, seu amor pelos “so-
brinhos-filhos” que ao longo do tem-
po vieram morar em sua casa para
estudar e por tudo o que fez como
dona de casa, alfabetizadora e costu-
reira, responsável, dedicada, amoro-

sa. Um exemplo como poucos. Uma
mulher tinhosa, iluminada, de força
descomunal. Que, com sua irmã
Josefina, falecida em 2.001, tanto fez
e ainda faz por sua família e pela
nossa cidade que tanto a agradece.

Uma personalidade forte e do
bem, uma generosidade como pou-
cas. Uma mulher de um coração e
de uma bondade imensos. De renún-
cias, de amor. Por isso sua festa foi
tão sagrada, tão perfeita,  maravilho-
sa e um encanto para todos que, cer-
tamente morreremos de saudades. E
tudo sob a responsabilidade de nos-
so Jonas Batista, que não vem pou-
pando esforços e que há anos, dedi-
ca-se integralmente a este projeto.
Para tanto, ele remodelou toda a casa
e o quintal, criando condições para
transformar tudo aquilo num verda-
deiro local de festas.
Um espaço cheio das graças do
Cristo Redentor, cuja imagem abre
os braços abençoando a todos que ali
adentram. Um lugar bonito, agradá-
vel, que ali permanecerá enriquecen-
do a nossa cidade.  Ele cuidou de
tudo. Dos requintados detalhes, da
música, da beleza, do aconchego, do
conforto de todos. Das atividades re-
ligiosas, da comida, da queima de
fogos, dando à D. Zulmira quase todo
o amor que ela merece.

Acima de tudo, Joninhas deixa
uma lição de um grande e reconhe-
cido ser humano e do amor incondi-
cional que ele dedica a esta Tia ma-

ravilhosa, que o criou como filho.
Que o educou, assim como seus ir-
mãos e muitos primos, encaminhan-
do-os para a vida. Hoje todos, sem
exceção, são excelentes profissionais,
pais e mães de famílias trabalhado-
res, responsáveis, bons cidadãos. O
que constitui a mais absoluta vitória
para uma pessoa que educou tantos,
que ensinou muitos e que ainda con-
tinua dando-nos lições de vida.

Parabéns, D. Zulmira, a senho-
ra é uma privilegiada por Deus para
tantas alegrias. Muita saúde e felici-
dades sempre.

Parabéns, Joninhas, pelo exem-
plo de amor, pela sua grandiosidade,
diga-se de passagem, construída por
aquela que educou  você para vida.
Sendo, portanto, mais do que justo,
tudo que você faz para devolver o
que recebeu. Você passa, com isso a
ser nosso mito, exemplo e digno da
nossa admiração e todo o respeito.
Parabéns, mesmo.

E, por fim, parabéns, Silvânia, por
dar a luz às Zulmiras e aos Joninhas.
Assim, minha cidade querida, você
dá provas de ser um recanto especial,
escolhido por Deus para ser, na terra,
um pedaço do paraíso. Abrigando, nas
dobras do seu manto, anjos e santos
como os que aqui homenageamos e
muito agradecemos.

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

Antonio da Costa Neto é
educador silvaniense radicado
em Brasília-DF.

D. Zulmira entrega um pedaço de bolo para seu
querido sobrinho Joninhas.

D. Zulmira Batista Arantes ao lado de seu amigo, Sr. José Dorneles.



No dia 27 de novembro, a
Escola Estadual Dom
Emanuel, realizou seu festival
interno que contou com apre-
sentações de projetos pedagó-
gicos e artísticos nas modali-
dades de música, dança e poe-
sia. Todas as apresentações
foram a partir dos resultados

de temas trabalhados dentro do
Projeto Diversidade.

 A Escola parabeniza aos
alunos, educadores e a toda
comunidade que compareceu
em peso, lotando o ginásio das
Pedrinhas, dando ainda mais
brilho ao evento. E segundo a
direção do Dom Emanuel,

“eventos des-
se tipo, du-
ram somente
um instante,
mas seus
efeitos duram
para sem-
pre”.

Com grande alegria e
criatividade os alunos e alunas
do Ginásio Anchieta, apresen-
taram na noite de 20 de novem-
bro no salão do CENTAF aos
familiares de nossos alunos:
danças, poesias e músicas.
Uma verdadeira noite de arte.

O FIGA oferece oportuni-
dade para nossos educandos
desenvolverem
seus dons artísti-
cos e vencer os
obstáculos soci-
ais. É muito gra-
tificante o traba-
lho realizado pe-
las equipes de
danças para este
m o m e n t o
marcante em suas

vidas.
A presen-

ça da família é
apoio na edu-
cação de nos-
sos jovens!
Agradecemos
aos educado-
res que soube-
ram incenti-

var e apoiar nossos alunos e
alunas na realização do FIGA
2009!

Parabéns a todos!
Pe. Vicente Rigolon

FIGA 2009: presença da
família, apoiando a educação
de nossos jovens.

Escola Dom Emanuel
realiza festival

Superando todas as ex-
pectativas dos organizadores,
a II Caminhada da Natureza
reuniu mais de uma centena
de entusiasmados amantes da
natureza, que realizaram uma
agradável caminhada de oito
quilômetros passando por lu-
gares bonitos, interessantes e
ligados à história de Silvânia.

O evento, que fez parte do
Circuito Internacional de Ca-
minhadas, e aconteceu pela
segunda vez em Silvânia, ten-
do o apoio da Goiás Turismo
e da Anda Brasil, uma ONG
voltada para  promover os
circuitos de turismo rural
com a prática de Caminhadas
na Natureza e outros espor-
tes não competitivos que fa-
cilitem a inclusão social do

homem do campo, como por
exemplo nossos agricultores
familiares, através da prati-
ca esportiva e do turismo ru-
ral, e do Instituto Chico Men-
des, responsável pela Flona
– Floresta Nacional de
Silvânia.

A organização esteve a
cargo da Secretaria Munici-
pal de Indústria, Comércio e
Turismo, com o apoio das
secretarias de Cultura e tam-
bém de Educação e Transpor-
te Escolar.

Os participantes se reuni-
ram às 7h da manhã na Igre-
ja do Bonfim, onde foi feita
a abertura do evento. Houve
explicações e a fala das au-
toridades – o Secretário de
Indústria, Comércio e Turis-

mo, Antonio Vanderlei
Monteiro, a representante da
Goiás Turismo, Larissa, e a
prefeita Gilda Naves.

Logo em seguida foi ser-
vido o café da manhã e os
caminheiros partiram em di-
reção à Flona, percorrendo
um total de quase oito quilô-
metros.

Ao longo do percurso,
passaram perto de resquícios
de escavações da época do
ouro em Bonfim; conheceram
o Baú – de onde os
bonfinenses se abasteciam de
água; pararam em uma fazen-
da onde há um casarão de
mais de cem anos e onde fo-
ram feitos sorteios de brin-
des, principalmente camise-
tas do evento; plantaram mu-

das de árvores à beira de um
córrego; pararam em uma pe-
quena mata para lancharem
até atingirem a Flona, onde
foi servido um delicioso al-

Silvânia promove sua II Caminhada da Natureza
moço.

Na volta, ônibus da Pre-
feitura transportaram os
caminheiros, porque ninguém
é de ferro!

Entusiastas participam da II Caminhada da Natureza.

FIGA 2009: uma verdadeira noite
de arte no Ginásio Anchieta

Ginásio das
Pedrinhas,
dia 27/11.
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A Paróquia Salesiana Nosso
Senhor do Bonfim e a Família
Salesiana, vivem um momento
de grande alegria. No próximo
dia 18 de dezembro a Congre-
gação dos Padres e Irmãos
Salesianos completa 150 anos de
sua fundação. E no ano de 2015
celebramos os 200 anos do fun-
dador dessa Congregação, São
João Bosco.

Para motivar ainda mais es-
sas duas grandes festas o Supe-
rior Geral dos Salesianos, Pe
Pascual Chavez, teve a iniciati-
va de levar Dom Bosco até cada
Obra nos 130 países onde os
Salesianos trabalham. Para isso,
desde o dia 25 de abril deste ano,
está peregrinando pelo mundo
salesiano uma urna que contem
uma imagem e a relíquia do bra-
ço direito do santo que é Pai e
Mestre da Juventude e que vem
nos abençoar.

Na Inspetoria São João

Bosco, inicialmente, a urna vi-
sitaria apenas Niterói, primeira
casa Salesiana no Brasil; Belo
Horizonte, sede da Inspetoria; e
Brasília, cidade sonhada por
Dom Bosco. Porém, após uma
reunião do Conselho Inspetorial,
ficou decidido que ela passaria
por todas as casas Salesianas de
nossa Inspetoria.

Em Silvânia, essa visita será
nos dias 04 e 05 de janeiro de
2010. Ela chegará às 18h, vin-
da de Brasília. Às 19h, será rea-
lizada uma carreata saindo do
Ginásio Anchieta, residência dos
Salesianos em nossa cidade, se
dirigindo para a igreja Matriz
Nossa Senhora do Rosário. Às
20h, Missa Solene de Acolhida
presidida por Dom Washington
Cruz, Arcebispo Metropolitano
de Goiânia. Após a missa conti-
nuaremos em vigília durante
toda a noite até a manhã do dia
05 de janeiro. Daqui ela será le-

vada para a Paróquia São João
Bosco em Goiânia, em uma
carreata acompanhada por nós.

A urna foi projetada por um
arquiteto italiano e realizada em
alumínio, bronze e cristal. Com
2,53m de comprimento e 530 kg,
contem o braço direito de Dom
Bosco como relíquia, e uma ré-
plica da imagem do santo como
se encontra na Basílica de Nos-
sa Senhora Auxiliadora em Tu-
rim, na Itália. O rosto da ima-
gem foi reproduzido a partir de
uma máscara feita na época da
morte do santo.

O objetivo da peregrinação
é incentivar o fortalecimento da
adesão pessoal ao projeto espi-
ritual e missionário de Dom
Bosco, dando novas energias
para o empenho educativo e
evangelizador da juventude, que
foi razão da vida e obra de São
João Bosco.

Estamos comemorando os

150 Anos da fundação dos
Salesianos e 200 Anos do nasci-
mento de nosso Fundador, Dom
Bosco. A cidade de Silvânia tem
235 anos e os Salesianos traba-
lham em nossa cidade há 84 anos;
mais da metade da existência da
Congregação.  A peregrinação da
Urna de Dom Bosco, em
Silvânia, é ato a comemorar não
só para quem tem fé, mas para
todo cidadão silvaniense que re-

conhece a pedagogia do mundi-
almente reconhecido “Pai e Mes-
tre da Juventude”.

Dom Bosco vem conosco
caminhar, e todos são convida-
dos a celebrar esse momento de
alegria e emoção.

Pe João Norberto Pinto,
Salesiano de Dom Bosco, em
nome da Família Salesiana de
Silvânia

Congregação dos Salesianos completa 150 anos de sua fundação

O Instituto Auxiliadora par-
ticipou, nos dias 29 a 31 de ou-
tubro, da Copa Tereza Valsé, em
comemoração dos 50 anos do
Instituto Tereza Valsé de
Uberlândia/MG. Na ocasião es-
tavam presentes unidades da
Rede Salesiana de Escolas de
Goiás (Goiânia e Silvânia), de
Minas Gerais (Belo Horizonte,
Ponte Nova, São João Del Rei e
Uberlândia) e Brasília.

O Instituto Auxiliadora par-
ticipou com 3 modalidades, sen-
do destaque na humildade em
todas as modalidades e obteve
duas medalhas de ouro
(handebol masculino e futsal fe-
minino) e uma medalha de prata
(handebol feminino).

“A importância de eventos
como este vai além da competi-
ção, colaboram para a união dos
alunos, conhecer novas culturas
e comportamentos, pois os par-
ticipantes eram de Estados e ci-
dades diferentes” (relato do alu-
no Edmar, do 3° Ano).

A interação entre os alunos
foi o real benefício de tudo, a
amizade estava nas conversas

nos intervalos, torcidas
unificadas e solidárias nas dis-
putas e duelos.

Foram 35 atletas, 3 profes-
sores de Educação Física(Lia
Carvalho, Paulo Borges e Ale-
xandre Siqueira) uma
Orientadora Educacional (Lúcia
Barroso) e 2 Irmãs Salesianas
(Ir. Maria Nívea e Ir. Luiza
Moreira). Todos da equipe fo-
ram muito bem recepcionados
pelo povo de Uberlândia.

Foi uma luta e esforço de toda
a comunidade educativa do Ins-
tituto Auxiliadora, pois uma via-

gem como esta tem muitos cus-
tos, os alunos não pagaram nada,
tudo foi custeado pela Escola. O
nosso muito obrigado aos pais, a
direção, a coordenação e a toda
comunidade educativa, pois to-
dos trabalharam para a realiza-
ção deste evento.

E os nossos alunos fizeram
bonito, vieram vitoriosos, nos
encheram de orgulho pela humil-
dade, pela garra e pela supera-
ção. Parabéns aos nossos atle-
tas que acreditam, lutaram  e
conseguiram.

Lia carvalho

Instituto Auxiliadora participou da
Copa Tereza Valsé em Uberlândia

Urna com imagem e a relíquia do braço direito de Dom Bosco.

Equipe do Instituto que participou da Copa Teresa Valsé.

10  novembro de 2009
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A Associação dos
Mineradores de Areia de
Silvânia – AMASIL, fundada em
23 de abril de 2007, é uma enti-
dade civil, sem fins lucrativos,
que tem por objetivos, entre ou-
tros, proteger e recuperar o
meio ambiente e colaborar com
o desenvolvimento econômico e
social do Município de Silvânia.

Na edição anterior do Jornal
A Voz iniciamos a apresentação
do documento Carta da Terra, o
que continuamos agora sua pu-
blicação e divulgação.

A Carta da Terra é uma de-

Propaganda Institucional

AMASIL
Todos, por uma nova consciência.

claração de princípios fundamen-
tais para a construção de uma so-
ciedade global no século XXI,
que seja justa, sustentável e pací-
fica. O documento procura inspi-
rar em todos os povos um novo
sentido de interdependência glo-
bal e de responsabilidade compar-
tilhada pelo bem-estar da família
humana e do mundo em geral. É
uma expressão de esperança e um
chamado a contribuir para a cria-
ção de uma sociedade global num
contexto crítico na História. A vi-
são ética inclusiva do documento
reconhece que a proteção
ambiental, os direitos humanos, o
desenvolvimento humano eqüita-

tivo e a paz são interdependentes
e inseparáveis (http://
w w w. r e v i v e r d e . o r g . b r /
CARTAdaTERRA.pdf.)

Como e para que a Carta
da Terra pode ser utilizada?
Um número crescente de pesso-
as, organizações e comunidades
estão descobrindo uma varieda-
de de maneiras correlacionadas
para disseminar a Carta da Terra.
Por exemplo, ela pode ser utili-
zada como: • uma ferramenta
educativa para ampliar a compre-
ensão sobre as decisões críticas
que a humanidade deve tomar e a
urgente necessidade de compro-

meter-se com formas de vida sus-
tentáveis; • um convite a pessoas,
instituições e comunidades para
que reflitam sobre as atitudes fun-
damentais e valores éticos que
dirigem nosso comportamento; •
um catalisador para alcançar o di-
álogo multissetorial entre diferen-
tes culturas e credos, com relação
à ética global e o rumo que a
globalização está tomando; • um
chamado à ação e um guia para
uma forma de vida sustentável,
que possa inspirar o compromis-
so, a cooperação e a mudança; •
uma base de valores para criar
políticas e planos de desenvolvi-
mento sustentável em todos os
níveis; • um instrumento para de-
senhar códigos profissionais de
conduta que promovam a respon-
sabilidade e para avaliar o pro-
gresso em direção à
sustentabilidade dentro dos seto-

res de negócios, das comunida-
des e das nações; • um instru-
mento de princípios norteadores
de uma base ética para a elabo-
ração gradativa de normas jurí-
dicas ambientais voltadas para
o desenvolvimento sustentável.

O que significa avalizar a
Carta da Terra? O aval à Car-
ta da Terra, por parte de pessoas
ou organizações, significa um
compromisso com a visão e com
os objetivos do documento. Isso
mostra a intenção de usar a Car-
ta da Terra de maneira adequada
e para cooperar com outros no es-
forço da implementação de seus
princípios. O aval dá apoio à Ini-
ciativa da Carta da Terra e à mu-
dança social. Para maiores infor-
mações sobre o aval, visite a pá-
gina eletrônica na Internet (http:/
/www.cartadelatierra.org).

Ações Sócio-Ambientais da AMASIL

Doação de areia para ampliação da APAE
Silvânia: política de cooperação institucional e

solidariedade.

Nas fotos, o transporte de
mudas de árvores nativas do
cerrado para recuperação
vegetal nas áreas de
mineração e ampliação das
Áreas de Preservação
Permanente – APP’s: a
legislação levada a sério.

Presidente da AMASIL,
Bolívar Fernandes,
supervisiona o transporte e
o plantio de mudas.

A AMASIL, por meio de seus
associados, doou à APAE de
Silvânia vários caminhões truck
de areia para construção da ala de
atenção à saúde de seus
beneficiários. Além do que já foi
doado, a AMASIL está à disposi-
ção da APAE caso necessária sua
participação no prosseguimento
das obras.

A AMASIL continua rigoro-
samente orientando aos seus as-
sociados o cumprimento dos pla-
nos de revegetação nas áreas de

sua atuação.
“Silva (1988) destaca que em

longo prazo, se espera que a na-
tureza se encarregue de devolver
as condições ecológicas locais,
mas, em curto prazo a alternati-
va viável deve ser a promoção da
revegetação como medida para
acelerar o processo de recompo-
sição vegetal. Lourenzo (apud
SILVA, 1988) afirma que em re-
cuperação de áreas degradadas
pela mineração, a revegetação é
considerada parte essencial, não

só pelo plantio de espécies vege-
tais, mas também pela seleção
adequada destas, visando
reconstituir e acelerar o proces-
so de sucessão natural. Embora
a extração de areia seja necessá-
ria, ela deve ser feita de maneira
a minimizar os impactos
ambientais, principalmente os da
paisagem. Os impactos causados
ao meio ambiente pela minera-
ção podem ser abrandados por
meio da revegetação. A vegeta-
ção protege o solo dos danos

causados pela
exposição ao
sol e às chuvas,
evitando a de-
g r a d a ç ã o
ambiental.”
(SILVA, H. V.
Propostas para
avaliar o im-
pacto ambiental
em mineração:
primeira tenta-
tiva. Ambiente,
São Paulo:
CETESB, v. 2, n.
2, p. 88-90,
1988.)

COMUNICADO IMPORTANTE

A AMASIL parabeniza aos órgãos, instituições e autoridades pela iniciativa da Operação Cor-
renteza realizada no município de Silvânia no início do mês de novembro desse ano. A referida
operação tinha por objetivo o combate a EXTRAÇÃO ILEGAL de areia, além de ter atuado tam-
bém frente a outras atividades econômicas no intuito de combater o desmatamento ilegal do cerrado.

Oportunamente, a AMASIL informa à COMUNIDADE SILVANIENSE que não foram apli-
cadas multas ou apreendidos qualquer equipamento de mineração entre seus associados, reforçando
que a atividade praticada pelo conjunto AMASIL busca permanentemente ajustar sua atividade
econômica às exigências legais e recomendações técnico-ambientais em vista da preservação do
meio ambiente, pela redução de eventuais impactos e pela recuperação dos danos causados, confor-
me a legislação.

A AMASIL destaca, portanto, que as “dragas” e “maracas” apreendidas e divulgadas à comuni-
dade por meio dos veículos locais de comunicação estavam sem a devida licença para funcionamen-
to, o que não era a condição de seus associados, visto que atenderam prontamente a todas as exigên-
cias da Operação Correnteza e de seus realizadores.

A AMASIL reforça seu compromisso com o desenvolvimento sustentável de Silvânia e região,
que seja economicamente viável, socialmente justo e AMBIENTALMENTE CORRETO.

A AMASIL reprova a EXTRAÇÃO ILEGAL de areia e toda forma de uso inadequado dos
recursos naturais e EXIGE de seus associados o COMPROMISSO PERMANENTE de estarem
alinhados à legislação ambiental e às normas pertinentes.

Bolívar Fernandes, presidente da AMASIL
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IZELDA & ZAHER

FLAMENGUISTA
O jovem flamenguista e
apaixonado por futebol Wictor
Winicius Sanches Nogueira
comemorou mais um ano de
vida no dia 16 de novembro.
Ele é um garoto muito inteli-
gente, que cursa o 4º ano no
Instituto Auxiliadora, onde
esbanja carisma e muita
simpatia. Wictor é filho de
Irilene Sanches e Júlio César
Nogueira. Muitas felicida-
des!!! FOFURA

O lindo garotinho na foto é
Pedro Lucas Ywata, filho de
Lucas W. Bento Ywata e
Gleice de Sousa B. Ywata.
Lucas trabalha na assessoria
de comunicação da Prefeitura
Municipal e estuda na UEG de
Silvânia. Pedro Lucas com-
pletará dois aninhos no dia 05
de dezembro. Parabéns!

DEVOÇÃO
A comunidade do

Terço da Nossa
Senhora da Rosa
Mística se reuniu

em novembro para
comemorar o

aniversário de três
simpáticas

devotas: D.
Nenzinha Soares,

do dia 03, D. Tereza Barroso, do dia 04 e D. Araci Ribeiro
Dias, do dia 09. A confraternização do final de ano será no dia

09 de dezembro.NASCEU
ALICE!

Alice Alves de
Lima é filha de

Leandro Gonçal-
ves de Lima e

Juliana Alves de
Lima, tem como

avós paternos
Domingos de
Souza Lima e

Filomena Alice Gonçalves de Lima. Nasceu aos 22 dias do mês
novembro de 2009 na cidade de Ribeirão Preto-SP, onde seu pai

é engenheiro mecânico do Grupo John Deere Colorado.

FELICIDADES
Tudo de bom para Fernanda
Braga Duarte que completará
19 anos no dia 20 de dezem-
bro. Com simpatia e muito
carinho, ela trabalha atenden-
do os clientes da Kito Moto
Peças há um ano. Também
feliz da vida, Fernanda vai
comemorar o aniversário ao
lado da família e dos amigos.

FESTA
O Posto Miranda
esteve em festa no
mês de novembro
para comemorar o
aniversário de
Camila Fleuri e
Kleber Tavares.
Ela soprou as
velinhas no dia 21
e Kleber festejou

mais um ano de vida no dia 07. Parabéns e felicidades aos dois!

EMOÇÃO
Mirelly Pereira de
Sousa é aniversari-
ante do dia 05 de
novembro e
Romildo Lemes de
Sousa Júnior do
dia 09 de dezem-
bro. Eles são filhos
de Liamara
Gomes Pereira e

Romildo Lemes de Sousa. E, claro, rubro-negros de coração.

XODÓ
Nasceu no dia 01
de dezembro com

3.400 gramas e 50
cm, Rafael Costa

Marques, para
orgulho dos papais

Vanderli e Elida.
Muito sorridentes
estão os avós e os
tios. Parabéns  ao

casal Elida e Vanderli.

15 ANOS
Quem completa seus 15 anos

de idade é a debutante
Marcela Regyana Luz Abreu.
Ela fará aniversário dia 24 de

dezembro. Filha de Roseli
Pereira da Luz, ela é o xodó

dos avós José Pedro e
Brasiliana. Cursa o 1º ano do

Ensino Médio no Instituto
Auxiliadora, gosta de escutar

músicas, fazer natação e
escrever poesias.
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Homenagem a Irmã Nazaré
Ir. Maria Nazareth Gomes
(06/03/1946 - 13/11/2009)

Em busca da juventude ela
conseguiu com todo seu
carinho conquistar a todas as
pessoas que tiveram a sorte de
conhecê-la.

Ela ajudou muitos jovens a
buscarem um novo caminho, se
eternizou em nossas memórias
com seu sorriso que parecia dizer
“tudo vai dar certo, Deus está
do seu lado”. Nos traços de seu
rosto tão sereno e meigo
encontrávamos marcas de
sabedoria e vida doada, a cada
palavra dita uma lição ensinada,
e sempre disposta a aprender
mais.

Nós jovens agradecemos a
Deus por ter mandado para
nossa vida esse anjo, que plantou
em nossos corações sementes de

amor, de alegria, de carinho e
mais do que tudo a semente da
doação, se doar pela vida e pelo
Senhor da vida. Irmãzinha,
anjinho da juventude, tenha
certeza que vamos cultivar suas
sementes para que elas
produzam os melhores frutos.

Obrigada por confiar tanto
na juventude, dizendo sempre
que: “Jovem não é problema, é
solução.”

Permanecerá para sempre
viva em nossos corações.

Juventude de Silvânia

Ir. Nazareth ao lado dos jovens: bons momentos vividos juntos.
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Prefeitura realiza campanha de combate ao caramujo africano

Lembre-se, nunca toque no caramujo.

Prefeitura entrega Passaporte a idosos

Não se sabe como, mas o
fato é que, pouco a pouco eles
foram surgindo e tomando con-
ta de quintais e lotes baldios.
Hoje, são uma verdadeira pra-
ga na cidade. Falamos do
caramujo africano, que pode
inclusive transmitir uma gra-
ve doença.

Aparentemente inofensivo,
esse caramujo tanto pode ser
uma praga agrícola, porque
devora plantações, hortas, po-
mares e grãos armazenados,
como pode se tornar um sério
problema de saúde pública,
porque a espécie é capaz de
transmitir um verme
nematóide ao homem, o
Angiostrongylus, causador da

Idosos recebem Passaporte: cidadania.

angiostrongiliase meningoen-
cefálica, que parasita o sistema
nervoso central com extrema
gravidade. Embora poucas ve-
zes fatal, os sintomas que po-
dem se prolongar por vários
meses são: cefaléia severa, ri-
gidez de nuca, formigamentos
diversos, paralisias temporárias
e febre baixa. O verme pode alo-
jar-se no olho, causando desde
distúrbios visuais permanentes
até a cegueira. Pode, também,
causar a angiostrongiliase ab-
dominal, doença caracterizada
pelo comprometimento dos ór-
gãos abdominais, especialmen-
te na região do intestino grosso.
A transmissão ocorre através do
consumo de alimentos contami-

nados pelo muco que ele deixa
à medida que se move, ou pela
ingestão direta do molusco.

Diante disso e considerando
sua proliferação em Silvânia, a
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde e da Vi-
gilância Sanitária, realizará uma
Campanha de Combate ao
Caramujo Africano. A campanha
terá início no dia 1º de dezem-
bro, sendo que cada morador será
responsável pela coleta dos
caramujos de sua residência, se-
guindo os seguintes critérios:

1.    Usar luvas ou saco plás-
tico, para a coleta do caramujo;

2.    Colocar os caramujos
em sacos de lixo;

3.    Levá-los a Unidade de

Saúde (ESF), no
dias informados
pela rádio local ou
nos postos de saú-
de, para serem
desprezados cor-
retamente.

CUIDADOS
Não inge-

rir o molusco em
hipótese alguma;

M a n t e r
limpos os quintais
das casas, retiran-
do todo entulho e o mato, pois
servem de abrigo para os
caramujos;

Não utilizar a concha
como objeto de artesanato por-

que podem estar contaminados;
Evitar a proliferação

dos ovos de caramujo na terra
a ser utilizada para o cultivo
de plantas em vasos.

Foi realizado pela Prefeitura
Municipal de Silvânia, por intermé-
dio da Secretaria Municipal de
Ações Sociais, no dia 17 de novem-
bro, um evento para entrega dos Pas-
saportes dos Idosos. O evento acon-
teceu no salão de reuniões da Igreja
de Cristo e contou com a honrosa
presença da Deputada Flávia Mo-
rais, Secretária de Governo da Se-
cretaria de Cidadania e Trabalho do
Estado de Goiás, da Deputada
Laudeni Lemes, representando o
Governador Alcides Rodrigues, e
com as autoridades locais: Prefeita

Gilda Naves,
Vice-prefeito Dr.
Geraldo Santana
e Secretária Mu-
nicipal de Ações
Sociais, Regina
Lôbo. Trinta ido-
sos receberam
seus passaportes
neste dia, os de-
mais que já fize-
ram seus cadas-
tros podem procu-
rar a Secretária Executiva do Ren-
da Cidadã, Ilza Luíza, na Secreta-

Foi realizado na Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira, numa parceria da Pre-
feitura Municipal de Silvânia,
LEMA e DuPont, projeto
motivacional e de
conscientização com estudantes
filhos de agricultores com o in-
tuito de que estes alunos tornem
multiplicadores dos conheci-
mentos da Boa Prática Agríco-
la, levando este conhecimento a
seus familiares e comunidades
onde vivem.  Promovendo o
crescimento sustentável da ati-
vidade agrícola, o desenvolven-
do da cidadania e da mentalida-
de de preservação do meio am-
biente e contribuindo para
aprendizado da segurança e saú-
de do trabalhador rural.

O projeto contou com pales-
tras educativas e concursos de re-
dação e desenho, que despertem
o interesse pelo entendimento das
Boas Práticas Agrícolas, contri-
buindo assim, para
conscientização dos estudantes.
Participaram dos concursos so-
mente alunos matriculados regu-
larmente na escola

Os temas foram os seguintes:
redação - “Se eu fosse um agricul-
tor...” e desenho - “Minha propri-
edade seria assim...”. Os alunos
colocaram a mão na massa e de-
senvolveram seus desenhos e reda-
ções. O resultado foi um show de
cores e idéias. A apresentação do
resultado foi no dia 20 de novem-
bro na própria escola onde se fize-
ram presentes: a Prefeita Gilda

Naves, a Secretária Municipal de
Educação Hermione Batista do
Nascimento, Leonardo Morais re-
presentando a LEMA, Edson Yokiti
Ito representante da DuPont, Hilma
Maria Castro Rodrigues, diretora
da escola, demais funcionários,
Conselho Escolar, pais e alunos.

Cada um dos seis classifica-
dos ganhou uma bicicleta e como
o tema era Equipamento de Pro-
teção Individual – EPI, não po-
deria faltar o capacete para os
novos ciclistas.

Os ganhadores foram: Nível
1, do 4º ao 6º ano: 3º lugar Andréa
Dutra Silva, 2º lugar Letícia
Moreira Bueno e 1º lugar Maria
aparecida Félix de Siqueira; Ní-
vel 2, do 7º ao 9º ano: 3º lugar
Neide Rodrigues Sanches, 2º lu-

gar Larissa Layana de Siqueira e
1º lugar Teresinha Vanilda da Sil-
va Sousa.

Foi um dia de festa na Escola
Municipal Crispim Marques

Moreira, quando professores,
pais alunos, comunidade e Ad-
ministração Municipal se con-
fraternizaram em momentos de
pura alegria.

Parceria em prol da motivação e conscientização de estudantes.

Prefeitura em parceria com empresas privadas realiza projeto motivacional e de
conscientização de estudantes agricultores

ria de Ações Sociais para pega-
rem seus passaportes.
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Secretário participa de curso em São Paulo.

Secretário de Cultura participa de curso em São Paulo
Nos dias 26, 27 e 28, o Se-

cretário de Cultura de Silvânia
participou da segunda etapa
presencial do Curso de Especi-
alização em Gestão Cultural. O
curso é uma realização do Insti-
tuto Itaú Cultural, em parceria
com a Cátedra Unesco de Polí-
ticas Culturais e Cooperação e
da Universidade de Girona, na
Espanha.

O curso é totalmente gratui-
to e reúne pessoas de nove Esta-
dos e o Distrito Federal, que fo-
ram selecionadas por meio de
Edital Público. O professor
Edmar Camilo Cotrim é o único

Nos dias 6, 7 e 13/11 a equipe
do Cuidar participou do último
módulo da Pós-Graduação em
Gestão Pública com ementa sobre
Política Pública para Atendimen-
to à Criança e ao Adolescente.

Já nos dias 10 e 11 a equipe par-
ticipou do V Treinamento da Políti-
ca Pública para Urgências Sociais
de Atendimento à Criança e ao Ado-
lescente no município de Turvânia.
Este treinamento encerrou a carga ho-
rária das atividades complementares
do curso que estão fazendo pela Fa-
culdade Montes Belos.

Equipe do Cuidar participa de
novos treinamentos

Prefeitura promove Campanha no
Dia Mundial de Luta Contra a AIDS

Equipe participa de Seminário, em Goiânia.

goiano no grupo e
conta com um
apoio extra do Ins-
tituto Itaú Cultural,
que está custeando
suas passagens aé-
reas e hospedagem
e da Prefeitura de
Silvânia com ajuda
em outras despe-
sas. Entre os pro-
fessores do curso
estão importantes
nomes da cultura no Brasil, além
de outros ligados a universidades
européias e latino-americanas,
como a Universidad Nacional de

3 de Febrero, da Argentina,
Universidad de Paris I –
Sorbonne, França, e Universidad
Complutense de Madrid, Espanha.

No dia 12 a Equipe recebeu
capacitação dos consultores do
Projeto Infância Protegida,
Maurilo Cassemiro e Renato
Mazzotini, sobre Gerenciamento
de Dados e Gestão Interna, na sede
do Cuidar. Neste mesmo dia a
Equipe Cuidar de Silvânia esteve
em Vianópolis fazendo intercâm-
bio com a equipe daquele muni-
cípio.

Atualmente estão em acompa-
nhamento pelo Cuidar 108 casos
que são realizados por motivadores
familiares.

Todos os anos o Dia Mundial
de Luta Contra a AIDS é realizado
em 1º de dezembro. Mas, em
Silvânia, será realizado no dia 2 de
dezembro devido ao encerramento
do curso dos Agentes Comunitários
de Saúde do município com apre-
sentação de trabalhos.

O objetivo da campanha é mo-
bilizar toda a comunidade na luta
contra a AIDS, chamando a atenção
da população principalmente para a

Em 18 de novembro de 2009,
dia do Conselheiro Tutelar, o Cen-
tro de Convenções de Goiânia, foi
palco do Seminário de
Enfrentamento ao Tráfico de Pes-
soas e Exploração Sexual de Cri-
anças e Adolescentes. O seminá-
rio abordou temas relevantes atra-
vés de uma série de palestras mi-
nistradas por inúmeras autorida-
des brasileiras e norte-americanas,
inclusive uma delas foi proferida
por Lisa Kubiske, Encarregada de
Negócios da Embaixada dos Es-
tados Unidos e embaixadora em
exercício no Brasil atualmente.

Na oportunidade as
conselheiras tutelares Sheila
Rodrigues Aleluia e Clarisse
Brugnera dos Santos e a Equipe
do CREAS Valéria de Paula
Rodrigues e Lidiany Souza San-
tos, prestigiaram  evento. O semi-
nário teve como objetivo fazer co-
nhecer a política nacional de
enfrentamento ao tráfico de pes-
soas, ressaltando a exploração se-
xual infanto-juvenil, que infeliz-
mente a cada dia torna-se mais
constante na sociedade em geral.
Outro aspecto de suma importân-

cia, enfatizado no
seminário se dá em
face da Rede de
Proteção e Atendi-
mento de Crianças
e Adolescentes, a
qual segundo Dr.
Everaldo de Sousa,
funcionam como
uma máquina e que
as engrenagens de-
vem estar bem ajus-
tadas, para seu efetivo funcionamen-
to. Portanto temos a considerar que
o sistema de garantia de direitos deve
estar alicerçado pelos diversos se-
tores, ou seja, quem trabalha ou
atende criança e adolescente, entre
estes, Programa de Tratamento para
Drogadição, Programa de Apoio e
Proteção à Família, Orientação aos
Pais, Secretaria de Assistência So-
cial, Secretaria de Saúde, Secreta-
ria de Educação, Ministério Públi-
co, Juizado da Infância e Juventu-
de, Polícia Civil e Militar, Progra-
ma Sócio-educativo, Defensoria Pú-
blica, CMDCA, Conselho Tutelar,
CREAS. Os dois últimos atuam di-
retamente na ameaça ou violação
de direitos, o conselho Tutelar ator

relevante é a porta de entrada, rece-
be e procede com os devidos enca-
minhamentos conforme explicita o
ECA.

O Programa CREAS é ator de
atendimento multidisciplinar a quem
teve o direito violado, estendendo o
atendimento à família, pois na mai-
oria das vezes, a violação está no
próprio lar. Outro valioso ponto do
seminário foi à abordagem das le-
gislações vigentes no Brasil e nos
Estados Unidos, no que compete
responsabilizações criminais, como
já é do nosso conhecimento as Leis
nos Estados Unidos são bastante ri-
gorosas, principalmente quando se
trata de crimes cometidos contra
crianças e adolescentes.

Equipe de Silvânia participa de seminário sobre tráfico de
pessoas e exploração sexual de crianças e adolescentes

A Secretaria de Infra-estrutura esta trabalhando
para garantir o bem estar da população
silvaniense. E para isso tem realizado o

encascalhamento das ruas onde ainda não existe
asfalto, construído canaletas para escoamento de
água da chuva nos locais onde empossam água e

realizado serviços de jardinagem em todas as
praças e canteiros da cidade.

Secretaria de Infra-
estrutura em ação

Como determina a Lei 10.639/
03, o dia 20/11, Dia da Consciên-
cia Negra foi lembrado nas unida-
des escolares da Rede Municipal
com atividades variadas e estudos
que trataram da inserção do negro
na sociedade brasileira.

Atividades como festivais, des-
files valorizando a cultura afro, exi-
bições de vídeos foram desenvol-
vidos por todas as escolas. Foi dis-
tribuído para todas as unidades o
kit “A Cor da Cultura” com mate-
riais didáticos alusivos à lei.

Consciência Negra

prevenção.
Nesse dia será feita uma cami-

nhada pela avenida principal, com
saída da Prefeitura e seguindo para
o Caixetão, onde será feita a abor-
dagem dos carros e pedestres fa-
lando sobre a AIDS. O evento con-
tará com a participação de 60 fun-
cionários da Secretaria Municipal
de Saúde. O tema deste ano será:
“viver com a AIDS é possível. Com
o preconceito não.”

O Cuidar e o
Conselho Tutelar
receberam, cada
um, um veículo
Fiat Uno zero qui-
lômetro, adquiri-
dos com recursos
provenientes do
Fundo Municipal
da Criança e do
Adolescente –
FUMCAD. Com estes veículo as equipes terão maior mobilidade para
realizar seus acompanhamentos.

Prefeitura faz entrega de carros ao
Cuidar e ao Conselho Tutelar

A Prefeita Gilda Naves esteve no
final do mês de novembro em Brasília
em visita ao Senador Demóstenes Tor-
res. Na ocasião ele concedeu a nossa
cidade emenda parlamentar no valor

Novos recursos para Silvânia
de R$ 350 mil.

O Governo de Silvânia não para
diante as dificuldades, está sempre em
busca de parcerias e convênios para
garantir o progresso do Município.



16  novembro de 2009 SE LIGA NA HISTÓRIA

Alimentos geneticamente modificados
A preocupação com a capa-

cidade de fornecer alimento su-
ficiente para as pessoas é cada
vez mais evidente. Tente imagi-
nar isto; em apenas 6 horas a par-
tir de agora, haverá mais 50 mil
pessoas no mundo, e outras 50
mil nas próximas 6 horas, e as-
sim por diante. O estádio Serra
Dourada em Goiânia tem capa-
cidade para receber 50 mil pes-
soas, isso dá uma noção do volu-
me de pessoas.

Há quase 7 bilhões de seres
humanos atualmente no plane-
ta, o dobro do que havia em 1965,
com a adição média de 75 mi-
lhões de pessoas por ano. Proje-
ções da ONU dizem que pode ha-
ver um adicional entre 2 e 4 bi-
lhões até 2050. O planeta jamais
passou por algo semelhante. É
provável que a fome venha oca-
sionar mais mortes e prejuízos
que algumas guerras.

Este cenário mostra a impor-
tância da agricultura e toda a evo-
lução científica e tecnológica
ocorrida no meio agrícola. Des-
de a origem da agricultura, que

data de 10.000 AC, passando pelo
arado até a revolução verde - esta
última teve início na década de
1960-70, foi responsável pelo sal-
to na produtividade das principais
culturas e constituiu-se do desen-
volvimento de sementes (melho-
ramento de plantas), novas técni-
cas de cultivo (por exemplo, o
plantio direto) e a utilização de de-
fensivos agrícolas ou
agroquímicos. Também a partir da
década de 1960-70, surgiu a en-
genharia genética ou tecnologia do
DNA recombinante, com técnicas
que permitem a manipulação do
ácido desoxirribonucléico (DNA).

Dentro deste contexto está a
construção de plantas transgênicas,
que teve início em 1983 quando foi
relatada a transferência de um DNA
de bactéria para planta. O tempo
previsto para colocar uma varieda-
de transgênica no mercado era de
10 anos com um investimento de
50 a 150 milhões de dólares. As-
sim, em 1992, o tomate construído
pela Calgene foi regulamentado nos
Estados Unidos e comercializado já
em 1994. Por meio dessas técnicas,

genes de um organismo podem ser
transferidos para outro. Esses genes
transferidos quebram a seqüencia
de DNA do organismo receptor, tor-
nando-o capaz de produzir novas
substancias. Assim são obtidos os
alimentos transgênicos.

As plantas geneticamente mo-
dificadas, ou transgênicas como
são mais conhecidas tornam-se
cada vez mais presentes em nosso
dia a dia. Você já teria provado al-
gum tipo de alimento transgênico?
É provável que sim! Talvez de ma-
neira direta numa salada de toma-
tes ou indireta através da carne ou
leite de um animal alimentado
com soja ou milho transgênico.

Atualmente, questiona-se a uti-
lização de organismos genetica-
mente modificados frente aos ris-
cos e benefícios de seu emprego,
más, antes de julgar, e condenar
ou absolver, é necessário conhe-
cer os “prós” e os “contras” a cer-
ca dos alimentos geneticamente
modificados.

Nossa região é essencialmente
agrícola e sem dúvida está rodeada
por lavouras “transgênicas”; basta

sair poucos quilômetros da área ur-
bana para encontrarmos lavouras
“transgênicas” de soja, milho e até
tomate.

Há muitas informações dispo-
níveis sobre este assunto, princi-
palmente na internet.

A utilização de plantas
transgênicas permite redução no
uso de defensivos agrícolas, tole-
rância a falta de água; o potencial
para o melhoramento de plantas é
muito grande. No lado oposto ao
seu uso está a possível mistura ge-
nética entre plantas cultivadas e es-
pécies silvestres e até mesmo aler-
gias que
poderi-
am ser
causa-
das pelo
consu-
mo de
plantas
t r a n s -
gênicas.

Não
há co-
mo des-
prezar a

importância da nova indústria de-
corrente da manipulação genéti-
ca dos seres vivos, a considerar
pelas fusões e a transferência de
grandes empresas da área quími-
ca para a biotecnologia. São ine-
gáveis os benefícios decorrentes
dessa tecnologia que veio para fi-
car. Porém o consumidor tem o
direito de saber se o alimento que
está consumindo é ou não
“transgênico”.

Ricardo Guarido
Eng. Agrônomo
Consultor de Vendas - Produtec

Aconteceu em Goiânia, nos
dia 23, 24 e 25 de novembro, a I
Conferência Estadual de Cultu-
ra. Cerca de 200 convidados,
entre autoridades, membros de
conselhos de Cultura do Estado
e dos Municípios, gestores pú-
blicos e privados do setor, artis-
tas e ativistas culturais estiveram
presentes.

Os organizadores do evento
se mostraram surpresos com o
grande número de participantes
que representaram vários muni-
cípios do nosso Estado.

A Conferência Municipal de
Cultura de Silvânia, realizada
em outubro, foi decisiva para a
representatividade do Município
junto à Conferência Estadual
que, por sua vez, é uma das eta-
pas da Conferência Nacional.

O evento pode ser conside-
rado como um marco para a cul-
tura em Goiás, pois pela primei-
ra vez se reúne representantes de
toda sociedade para repensar,
debater e propor caminhos para
a cultura.

O Município de Silvânia foi
representado pelo Secretário

Silvanienses participam da Conferência Estadual de Cultura
Municipal de Cultura, Edmar
Camilo Cotrim, e pelos conse-
lheiros de cultura Welinton
Siqueira, do grupo de catira “Os
Considerados” e Núbio
Rodrigues, servidor da Câmara
Municipal, que também foi elei-

to como suplente para represen-
tação do Estado na Conferência
Nacional.

A Conferência Estadual de
Cultura teve como objetivo a de-
finição de diretrizes nacionais na
área cultura para aplicação em

todos os municípios de Goiás e
do Brasil, com a proposição de
políticas que efetivamente pre-
servem e apóiem o pluralismo
característico do povo brasilei-
ro.

Durante o evento ocorreu,

também, a entrega dos certifica-
dos dos 40 pontos de cultura se-
lecionados em Goiás, programa
que beneficiará o Município de
Silvânia com a implantação do
Projeto Há Memória, da Socie-
dade Bonfinense de Cultura.
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Eu pude experimentar de
perto a força de um 12° Passo!

Durante certo tempo em mi-
nha vida tinha muitas idéias
para mudar um mundo injusto
e cruel em um mundo melhor
para todos. Nesta busca encon-
trei uma forma de vida diferen-
te, uma maneira de viver autô-
noma sem rédeas de governo,
estado, patrão e até mesmo fa-
mília, mas o que ainda não ha-
via percebido era que o que me
movia sempre em minhas de-
cisões e até mesmo prioridades
era um copo de bebida.

Onde eu residia não era tão
interessante e comecei fazer
minhas fugas geográficas,
quando conheci algumas cida-
des, mas a pressão em minha
cabeça fez com que um dia de

novembro de 2007 tudo se
apresentasse de forma mais
dolorosa possível: - fui inter-
nada em um Instituto Psiquiá-
trico; não tinha noção do que
acontecia ao meu redor; tornei-
me um nada, vivia sedada e
tudo era estranho. Meu pai foi
me buscar e voltei a Cuiabá,
cidade onde resido desde os 5
anos. Minha vida começou a
ser uma batalha constante en-
tre médicos, medicamentos,
psicotrópicos alterando meu
raciocínio e meu equilíbrio; eu
tremia muito até para andar.

Foi então que um amigo que
frequentava a Irmandade de Al-
coólicos Anônimos me pergun-
tou se eu tinha o desejo de co-
nhecer um lugar que trouxe
mudança em sua vida.

Ele era um rapaz mito bo-
nito, mas sofrido pela e pelas
drogas. Aceitei o convite e par-
ticipei da minha primeira reu-
nião em Alcoólicos Anônimos.

Me senti bem! Era
agnóstica, mas proferi a Ora-
ção da Serenidade!

Não compreendi nada no
inicio, mas hoje com a força do
12º Passo estou na Irmandade
desde aquele dia tentando só
por hoje trabalhar minhas fa-
lhas e evitar o primeiro gole.

Agradeço ao Poder Superi-
or por ter me proporcionado
mais esta chance de vida.

Hyngrid/Cuibá/MT
(Texto extraído da revista

Vivência, nº 122, Novembro/
Dezembro - 2009, página 14).

Mais uma chance para viver…

Realizada mais uma Campanha Sonho de Natal do Zé Gordinho
A solidariedade novamente

tomou conta de Silvânia. No
sábado, dia 05 de dezembro,
aconteceu mais uma edição da
Campanha Sonho de Natal do
Zé Gordinho. A campanha bus-
ca a arrecadação de alimentos,
roupas, sapatos e brinquedos
para o Natal dos carentes de
Silvânia.

Dezenas de voluntários per-
correram as ruas da cidade
para recolher os donativos, que
serão distribuídos às pessoas
carentes de todos os bairros de
Silvânia. Essa distribuição é
feita pela Pastoral da Criança
e lideranças religiosas do mu-
nicípio, que ficam responsá-
veis pela triagem dos benefici-
ados.

Essa foi a nona edição da
Campanha, que nasceu da ini-
ciativa de Zé Gordinho, líder
comunitário do Bairro São Se-

bastião. Ele quis oferecer às
crianças carentes do bairro um
Natal mais feliz e iniciou uma
campanha de arrecadação de
alimentos. Para isso, Zé Gor-
dinho buscou a parceria de co-
merciantes do próprio bairro.
Mas, Zé Gordinho não conse-
guiu ver seu sonho realizado,
e faleceu um mês e meio antes
da festa idealizada por ele. No
entanto, sua semente foi plan-
tada e hoje é cultivada por de-
zenas de voluntários que como
ele, buscam tornar o Natal das
pessoas carentes um pouco
mais feliz.

A Campanha Sonho de Na-
tal do Zé Gordinho sempre é
realizada no primeiro sábado
do mês de dezembro, quando
são recolhidos os donativos, de
casa em casa. Depois, os ali-
mentos, roupas, calçados e
brinquedos são entregues à

Pastoral da Criança e aos re-
presentantes da Igreja Católi-
ca responsáveis pela sua dis-
tribuição. Já há alguns anos, a
campanha está sob a coorde-
nação da Associação dos Ex-
alunos do Ginásio Anchieta,
que agora sonham junto com
o Zé Gordinho.

E a campanha de arrecada-
ção de donativos já se tornando
uma tradição em Silvânia. Bas-
ta chegar os últimos dias do mês
de novembro e as pessoas já co-
meçam a separar o que será do-
ado para os carentes. Muitos es-
peram na porta de sua casa, a
oportunidade de mostrar sua so-
lidariedade para com as pesso-
as que precisam de ajuda. E os
voluntários que percorrem as
ruas de Silvânia, também aguar-
dam com ansiedade para parti-
cipar desse ato humanitário de
amor ao próximo.
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Para melhor entender sobre
problemas na coluna vertebral,
é necessário primeiramente fa-
zer algumas considerações. A
coluna vertebral é composta por
ossos denominados vértebras e
entre cada vértebra existe o dis-
co intervertebral. Ao contrário
da vértebra, o disco
intervertebral possui em seu in-
terior uma substância gelatino-
sa que lhe confere a função de
amortecedor hidráulico e pro-
tege nossas vértebras contra im-
pactos.

As vértebras também possu-
em posteriormente o canal ver-
tebral (ou forame vertebral) por
onde passa a medula espinhal –
que consiste em uma “continui-
dade do cérebro”. Da medula es-
pinhal sai vários nervos, os cha-
mados nervos espinhais, que por
sua vez passam por orifícios lo-
calizados nas laterais das vérte-
bras e seguem até os músculos
onde promovem a contração
muscular o que nos permitem
movimentar nossos membros.
Estes mesmos nervos também
possuem a função de transmitir
impulsos de dor, temperatura,
tato e pressão. Portanto, a colu-

Dra. Daniela Carla Sousa
Especial para A Voz

Como evitar problemas na coluna vertebral?
na vertebral além de sustentar
nosso corpo possui outra função
muito importante que é proteger
nosso sistema nervoso central.
Assim fica fácil perceber como
a estrutura da coluna vertebral
é complexa e ao mesmo tempo
delicada e, portanto necessita de
cuidados.

A partir da primeira década
de vida, os discos intervertebrais
iniciam seu processo de envelhe-
cimento de maneira natural. Po-
rém, algumas situações princi-
palmente se realizadas de forma
repetitiva podem acelerar este
processo – como pegar peso ex-
cessivo, adotar posturas inade-
quadas ou movimentar de ma-
neira brusca e incorreta como
agachar sem dobrar os joelhos.

À medida que o disco se de-
genera há perda da sua capaci-
dade amortecedora.
Consequentemente o espaço en-
tre as vértebras reduz ainda mais
e muitas vezes possibilita o con-
tato direto de uma vértebra com
a outra (surgimento da artrose).
Porém, nosso corpo por ser uma
estrutura viva, tenta reagir a esta
agressão e passa a depositar cál-
cio nas bordas das vértebras for-
mando os osteófitos, popular-
mente conhecidos como “bicos
de papagaio”. Então o bico de

papagaio consiste em uma ex-
tensão óssea que pode atingir, em
alguns casos até 10cm e devido
sua localização pode comprimir
nervos espinhais e provocar uma
série de sintomas:

• se estiver localizado na
coluna cervical pode comprimir
o esôfago e o indivíduo tem difi-
culdade de engolir (disfagia);

• dores na região cardíaca
que nos leva a supor problema
cardíaco;

• dores e ou formigamen-
tos que percorrem os membros
superiores e inferiores (braços e
pernas);

• aumento da pressão arte-
rial ao comprimir nervos respon-
sáveis pela regulação da pres-
são arterial;

• dores de cabeça
(cefaléia).

Uma pessoa pode ter um ou
mais bico de papagaio e seu tra-
tamento é complicado, o melhor
é evitar seu surgimento. É
indicada cirurgia apenas em ca-
sos extremos e mesmo assim
pode ressurgir.

Outro problema também,
muito comum é a hérnia de dis-
co. Com o passar do tempo a
porção exterior do disco que é
mais firme pode se desgastar e
romper contribuindo assim para
o extravasamento da substância
gelatinosa e provocar a chama-
da hérnia de disco. Na maioria
das vezes a hérnia de disco tam-
bém comprime nervos e provo-
ca uma série de sintomas como
dor incapacitante impedindo o
indivíduo de realizar atividades
corriqueiras.

A coluna possui curvaturas
normais que são a lordose
cervical, a cifose torácica e a
lordose lombar. Quando há al-
teração destas curvaturas ou

acentuamento das mesmas dize-
mos que há um quadro patoló-
gico, ou seja, algo que foge do
padrão normal. Muitas vezes a
alteração em uma curvatura pro-
move alteração nas demais cur-
vaturas como forma de compen-
sação. As posturas incorretas
também podem prejudicar a co-
luna vertebral ao contribuir para
os desvios na coluna. Veja al-
guns exemplos mais comuns de
desvios posturais:

• Corcunda: aumento exa-
gerado da cifose torácica- co-
mum em pessoa tímida ou mui-
to alta;

• Hiperlordose lombar: co-
mum em pessoas obesas ou ges-
tantes - os abdominais se tornam
fracos e a musculatura posteri-
or das costas se encurta aumen-
tando ainda mais a lordose, que
deixa de ser fisiológica;

• Desvios laterais
(escolioses) se não tratados po-
dem piorar a estética do indiví-
duo e, em casos extremos, até
mesmo prejudicar a função pul-
monar e tornar o indivíduo sus-
cetível a problemas respiratóri-
os (comuns em crianças com

problemas neurológicos);
• Em outras situações pode

ocorrer redução das curvaturas
formando costa plana que tam-
bém é prejudicial e deixa a mus-
culatura paravertebral (muscu-
latura das costas) em constante
tensão e provoca dor;

•  Espondilolistese
escorregamento da vértebra – é
comum a última vértebra lom-
bar escorregar sobre o sacro,
pois se encontra em um plano
de inclinação que favorece este
escorregamento se comparado
ao das outras.

Diante de tanta informação,
como proceder para tomar os
devidos cuidados com nossa
coluna? O melhor caminho é
sempre a prevenção. Para
isso é importante o alongamen-
to muscular diariamente que
previne lesões articulares e
principalmente lesões relacio-
nadas a coluna. (Vimos a im-
portância do alongamento na
última edição deste jornal).
Muitas das “dores na coluna”
ainda não contam com estas al-
terações e são decorrentes ape-
nas de aumento da tensão mus-

Vértebra. (Disponível em: http://www.anatomiaonline.com/lombar.jpg).

Hérnia de disco. (Disponível em: www.santalucia.com.br/
neurologia/herniadedisco/default-p.htm).
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cular: o músculo se encurta e
permanece em constante con-
tração provocando fadiga e
dor. O estresse e a preocupa-
ção também influenciam o es-
tado de contração dos múscu-
los paravertebrais, deixando-
os muito tensos principalmen-
te a região superior do ombro
(trapézio) e lombar. Além dis-
so, atividades físicas que favo-
recem pouco impacto como ca-
minhada com tênis adequado,
natação, hidroginástica e peda-
lar também são indicadas. E,
claro muito cuidado com mo-
vimentos e posturas adotadas
durante o dia a dia como. Pro-
cure:

• Evitar pegar peso excessi-
vo;

• Evitar deitar com a cabeça
no braço do sofá;

• Evitar escovar os dentes
com a cabeça voltada para bai-
xo;

• Evitar uso frequente de
rasteirinhas e saltos muito altos
(dê preferência a tênis ou calça-
dos de solado macio);

• Andar com o olhar voltado
para o horizonte;

• Ao pegar objetos no chão,

deve-se dobrar os joelhos para
agachar e esticá-los ao levantar;

• Dormir de lado e o colchão
não deve ser muito duro e nem

Bico de papagaio. (Disponível
em: www.doresnascostas.com.br/
bico.html)

muito macio;
• O travesseiro deve preen-

cher o espaço entre o ombro e a
cabeça (não deve ser muito alto

e nem baixo demais);
• Aumentar o cabo

do rodo para não pre-
cisar curvar muito o
tronco e colocar o bal-
de sobre uma banqueta
quando for limpar o
chão;

• Ao colocar ou re-
tirar o calçado do pé
procure sentar e colo-
car um dos pés sobre a
outra perna;

•Procurar sentar
corretamente com as
costas bem apoiadas e
evite cruzar as pernas;
·  Evitar carregar
bolsas pesadas só em
um ombro – isto pode
favorecer escoliose e
até mesmo bursite no
ombro, o ideal é

alternar;
•

Evitar per-
manecer vá-
rias horas em
uma só posi-
ção em pé e
sentado prin-
cipalmente.

M e s m o
quem já tem
p r o b l e m a
na coluna
deve ter es-
tes devidos
c u i d a d o s ,
pois tal pro-
blema na
maioria das vezes pode pro-
gredir e agravar cada vez
mais. É importante que em
caso de dúvidas e não desa-
parecimento dos sintomas
você procure um especialista
para melhor informação seja
um médico especialista e ou
um fisioterapeuta.

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Medula espinhal. (Disponível em: http://
universodamedicina.blogspot.com/2008/
11/voc-sabia.html).

Disponível em:
http://tatipilates.files.wordpress.com/2008/03/

coluna2.jpg
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Propaganda Institucional

APROVADO:
Curso Técnico em Agropecuária da UBEC-CENTAF

Conforme documento ao
lado, o Curso de Habilitação
Técnica de Nível Médio em
Agropecuária foi autorizado.
Assim, a realização do Centro
de Formação da Agricultura Fa-

Centro de Formação da
Agricultura Familiar

“Padre Leandro Caliman”
Homenagem justa e reconhe-

cida ao grande educador e dedi-
cado Salesiano pela presença na
Escola Agrícola Dom Bosco e no
Ginásio Anchieta de Silvânia.
Padre Leandro Caliman deu sua
vida por esta presença! Esta ini-
ciativa foi do Presidente da
UBEC Padre Décio Batista
Teixeira, Salesiano, em homena-
gem e reviver a memória do gran-
de educador. Se algo de bom
existe no Anchieta se deve a de-

Pe. Leandro Caliman, uma vida dedicada aoGinásio Anchieta: justa
homenagem.

dicação de Pe. Leandro que
aqui trabalhou mais de 30
anos. Sonho que se torna rea-
lidade! Vamos trabalhar e tudo
fazer para que o Anchieta em
parceria com a UBEC ofere-
ça aos nossos jovens tempos
novos e esperança no futuro.

Pe. Leandro plantou e ago-
ra estamos colhendo este tem-
po novo para Silvânia e os 14
municípios do Território Ru-
ral Estrada de Ferro.

miliar Padre Leandro
Caliman vai se consolidando.

As aulas terão início no
dia 22 de fevereiro de 2010,
conforme edital de convoca-
ção dos interessados.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa
em Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Tópicos espíritas 5

Mediunidade

A comunicação dos desencarnados
com os encarnados é algo muito comum.

Continuamos existindo depois da
morte do nosso corpo. E continuamos
ligados às pessoas que aqui ficaram.
Os laços não se rompem só porque pas-
samos para a vida espiritual. A liga-
ção familiar e afetiva continua existin-
do, da mesma forma que o desafeto e a
antipatia.

Os desencarnados influenciam todos
nós. Estamos constantemente receben-
do a influência deles através da inspira-
ção ou durante o sono. Algumas pesso-
as têm uma capacidade maior de rece-
ber informações do plano espiritual.
Essas pessoas são os médiuns.

Assim é muito comum que as pes-
soas vejam e ouçam espíritos. Alguns
médiuns possibilitam que os espíritos
escrevam ou falem através deles. Estas
comunicações nos despertam para a
vida espiritual e nos trazem informação
e consolo.

Os médiuns existem em todas as re-
ligiões e em todos os povos.

Batismo

O surgimento da religião passou pri-
meiro pela fase do mito. São as históri-
as fantásticas sobre a criação e sobre
os deuses. Elas existiram em todos os
povos.

Depois vieram os símbolos, onde um
objeto, uma idéia ou um ritual repre-
sentava uma verdade espiritual. Estes
símbolos serviram para ensinar as pri-
meiras letras das verdades espirituais

para as pessoas. Porém, muitos deles
ficaram gravados na memória dos po-
vos como se fossem as próprias verda-
des espirituais.

Um destes símbolos é o batismo. Ele
representava a renovação espiritual.
João Batista tem este nome porque ba-
tizava. Sua pregação era baseada no
chamamento para o arrependimento e o
batismo era o símbolo de uma vida nova.

O próprio João Batista disse que
Jesus não batizaria com água. Jesus não
usou de nenhum símbolo. Não batizou,
não casou ninguém. Ele ensinava a re-
novação espiritual e a união das almas
pelo amor. No Espiritismo não há ba-
tismo.

A dor

Estamos constantemente evitando a
dor ou buscando nos libertar dela. Isto
é natural. Porém é importante
compreendê-la.

O Espiritismo nos ensina que nos-
sos sofrimentos têm origem em nós
mesmos. São conseqüências de nossos
atos. Praticados nesta encarnação ou no
passado.

A dor tem um papel importante em
nossa vida. Ela é uma mestra que nos
indica se estamos na direção correta. Se
estamos acomodados surge como uma
espora para nos fazer andar. Se estamos
no caminho errado ela é como um freio
a nos segurar.

Devemos buscar superar a dor, mas
é importante entendê-la e aprendermos
com ela.  Assim podemos evitar novos
sofrimentos. A revolta e o desespero não
constroem. Busquemos a compreensão
e a reforma moral.

Para Viver Bem não podemos esquecer que a Paz que tanto pedimos começa
pelo ambiente doméstico. Todos que convivem em um ambiente conturbado,

sem tranqüilidade, tendem a se tornar pessoas alteradas, insatisfeitas e, muitas
vezes, violentas. Acreditam que só pela força atingirão seus objetivos. Como
não conhecem a quietude e a docilidade, agem brusca e agressivamente
acreditando que assim serão respeitados e obedecidos. Um lar onde se grita, se
invade o espaço alheio e onde se usa a força física, gera pessoas violentas e
agressivas. Tente fazer de sua casa uma ilha de paz em meio às dificuldades da
sociedade. Todos serão beneficiados.

* * *

Não grite com seus filhos. A boa educação se dá com bons exemplos e com
atitudes sempre de acordo com a civilidade. Crianças tendem a não ouvir

quando se fala com elas em altos brados porque, sentindo-se ameaçadas,
defendem-se “fechando” seus ouvidos e ignorando o que se diz. Aprendem
somente que a autoridade, na figura do adulto, considera necessário se expressar
violentamente para conseguir o que deseja. Palavras ditas com firmeza, mas
em tom adequado são ouvidas com respeito e atenção e surtem mais efeito.

* * *

Não bata em seus filhos. Palmadas, chineladas, correadas e outras agressões
são sinônimo de grande covardia. Um adulto, pela sua força física, é

infinitamente mais forte que uma criança que, apanhando, não pode reagir,
seja pelo medo, seja pela sua fraqueza em relação ao agressor. Sente-se
injustiçada, revoltada e infeliz e está aprendendo que é com agressão que se
soluciona problemas. Existem pessoas que dizem que bater é a melhor forma
de educar porque elas apanharam em criança e se tornaram pessoas de bem. 
Com certeza teriam se tornado pessoas ainda melhores se tivessem conhecido
o diálogo, a ternura e a tranqüilidade.

* * *

Aproveite para repensar suas atitudes e seu comportamento nessa época de
festas quando o Natal traz energias de alegria e solidariedade e a chegada

do Ano Novo intenções de renovação e melhoria. Jesus pregou o amor ao
próximo. Quem mais próximo de nós que os nossos familiares? Amá-los como
gostaríamos de ser amados, além de criar um ambiente mais agradável, vai
ensiná-los a ser amáveis com os outros e a construir a paz de que o mundo
tanto precisa.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *
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Bonfim – Silvânia rejeitada por Pedro Ludovico
para ser a capital de Goiás

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Vista aérea  da Matriz do Rosário, 1982.

Em diversos livros sobre a
história de Silvânia, sempre en-
contramos a informação de que
Bonfim, hoje Silvânia, “quase
se tornou a Capital de Goiás” e
que a sua escolha não foi possí-
vel devido ao fato de não pos-
suir requisitos essenciais para
uma cidade que iria transfor-
mar-se na grande metrópole de
Goiás. Entre estes requisitos
estava a questão da água. Ale-
garam na época, que os recur-
sos hídricos de Bonfim, não
eram suficientes para abastecer
a futura capital.

Esta versão foi tomada
como verdadeira e aceita por
todos. E durante todo este tem-
po, de 1933 até 2009, acreditá-
vamos que a escolha foi feita de
forma honesta e que a concor-
rência com as outras regiões foi
pautada realmente dentro dos
requisitos exigidos. Mas, passe
o tempo que for um dia a ver-
dade vem à tona. E isto foi pos-
sível graças à pesquisa de Jales
Guedes Coelho Mendonça, dou-
torando do programa de Pós-
Graduação em História da Uni-
versidade Federal de Goiás,
cujo orientador é o prof. Dr. Noé
Freire Sandes. Em suas pesqui-
sas Jales Guedes encontrou pro-
vas esclarecedoras da interfe-
rência de Pedro Ludovico, que
não aceitou a escolha de Bonfim

Praça do Rosário em Silvânia, em 1932.

Esta atitude de Pedro
Ludovico mudou os rumos
da história e do destino de
um povo, de uma cidade. E
qual a reparação que nos

silvanienses podemos
esperar ou devemos exigir?

Ganhamos ou perdemos
com tal decisão? Quais as
reais conseqüências que a

sociedade silvaniense
sofreu em termos econômi-

cos, políticos, sociais e
culturais?

e modificara o relatório final da
comissão designada para estu-
dar as regiões de Bonfim, Cal-
das Novas, Morrinhos,
Anápolis, Pires do Rio, Cam-
pinas e Ubatam. No relatório
final a comissão determina que
a cidade de Bonfim deveria ser
a capital de Goiás por possuir
todos os requisitos necessários,
mas Pedro Ludovico, que era o
interventor de Goiás, não acei-
ta o resultado estabelecido pela
comissão, que foi por ele mes-
mo designada. Um segundo do-
cumento foi forjado a mando de
Pedro Ludovico, o qual
anunciava que Campinas se-
ria o local para a construção
da nova capital.

Para a compreensão da
totalidade dos fatos é neces-
sário um breve detalhamento
dos acontecimentos.

Após a vitória da Revo-
lução de 30, Pedro Ludovico
foi nomeado interventor de
Goiás, por Getúlio Vargas. E
com ele renasce o desejo da
transferência da capital do
Estado. Nesta época, a Ca-
pital era Vila Boa - Cidade
de Goiás e o interventor pre-
tendia neutralizar as oligar-
quias dominantes de Vila Boa,
principalmente a dos Caiados.
Além disso, Vila Boa não pos-
suía uma geografia plana que
favorecesse o crescimento com-
patível para uma Capital. Pedro
Ludovico queria modernizar

Goiás, e a transferência da ca-
pital seria o primeiro passo para
essa modernização. Sendo as-
sim, o decreto nº 2.737 de 20
de dezembro de 1930, nomea-
va uma comissão, que sob a pre-
sidência de D. Emanuel, então
bispo de Goiás, Colemar Natal
e Silva, fundador da Universi-
dade Federal de Goiás, Antônio
Augusto Santana, Gumercindo
Alves Ferreira e Antônio
Pirineus de Sousa, comandante
do 6º Batalhão de Caçadores do
Exército (bonfinense que se for-
mou no Rio de Janeiro, na Es-

cola militar e participou da Ex-
pedição chamada Roosevelt-
Rondon, de 1913 a 1914, era o
chefe dos comboios e braço di-
reito de Rondon).

Esta comissão teria a mis-
são de escolher o local da futu-

ra capital, por meio
de estudos de con-
dições topográfi-
cas, hidrográficas,
urbanísticas e cli-
máticas. Também
era importante que
a Estrada de Ferro
se localizasse nas
proximidades do
local. João
Argenta, urbanista,
Gerônimo Fleury
Curado, engenhei-
ro do Estado e
Laudelino Gomes
de Almeida primo
de Pedro Ludovico,
estes técnicos fo-

ram indicados
pelo Coronel
Pireneus e
compunham
uma subco-
missão. O Co-
ronel Pirineus
também pediu
a inclusão da
cidade de Pi-
res do Rio en-
tre as localida-
des a serem
examinadas
pela comis-
são.

A prin-
cípio, ficou
estabeleci-
do que,
após as
análises, a
palavra fi-
nal seria da comissão, sem a
interferência de qualquer in-
teresse, poder ou influência.
Porém, de acordo com Jales
Guedes, Pedro Ludovico já
havia decidido por Campinas
antes mesmo da formação da
comissão. Esta constatação
do pesquisador se deu atra-
vés de declarações feitas
por Pedro Ludovico, onde

ele elogiava Campinas e des-
tacava que esta localidade
possuía todas as qualidades
para construir uma grande ca-
pital. Afirmava que o local re-
cortado pelo Rio Meia Ponte,
com grande quantidade de água
e com cachoeira para geração
de energia elétrica, de clima
salubérrimo era ideal para a ins-
talação de uma cidade moder-
na e que os trilhos da Estrada
de Ferro chegaria até esta re-
gião rapidamente.

Estas informações evidenci-
am que tudo não passou de uma
imensa enganação, uma arma-
ção política, já que a comissão
iria fazer os seus estudos, esco-
lher uma região, e se não fosse
Campinas o resultado seria
modificado. Muitas cidades dis-
putavam o direito de tornar-se
capital, Bonfim além de aten-
der a todas as exigências con-
tava também com o apoio in-

condicional de D. Emanuel.
Outras provas reforçam que

a “escolha” já estava definida
pelo poder Executivo, antes da
formação da comissão. Em de-
zembro de 1932, Laudelino, que
fez parte da comissão, conce-
deu uma entrevista ao jornal
paulista “Diário Popular” onde
declarava que a região de Cam-
pinas era privilegiada, onde a
produção agrícola era farta, de
excelente localização, clima
agradável, enfim, percebia-se
facilmente que a escolha já ha-
via sido feita. Laudelino não
menciona a existência da comis-
são muito menos que o resulta-
do de seus estudos pudesse al-
terar os planos do Governo.

Jales Guedes, em suas pes-
quisas, conseguiu resgatar o
valioso documento o qual re-
lata a decisão real da comis-
são. Este documento afirma-
va que a nova capital deveria
ser construída no planalto de
Bonfim e que sua construção
nesta região, iria ter uma redu-
ção de 900:000$000 contos de
réis, quantia considerável para
um Estado de poucos recursos.
O relato diz ainda que além dos
terrenos de ótima configuração
topográfica, são amplamente
suficientes para construir uma
Capital. A cidade de Bonfim, já
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 servida pela Estrada de Fer-
ro Goiás, facilitaria enorme-
mente as importações de ma-
teriais de construção, e o mu-
nicípio ainda oferecia grande
volume de água, muito supe-
riores em potabilidade, a to-
das as regiões examinadas
pela comissão: com declive
natural é suficiente para abas-
tecer 100.000 habitantes, as
do Caidor dão para 350.000
pessoas. No futuro, caso a ci-
dade cresça além das expec-
tativas, ainda é possível utili-
zar as vertentes a 8 km, po-
dendo fornecer 5.000 litros
por segundo. Nos arredores os
terrenos são apropriados para
a agricultura intensiva e exten-
siva, a energia já foi instalada
com facilidade para sua am-
pliação. A proximidade com
Vianópolis, e Leopoldo de
Bulhões facilitaria a busca de
mão de obra e era servida por
estradas de rodagem que a li-
gava à Anápolis, Corumbá e
Pirenópolis. Assim, baseado
nos critérios acima exposto, a
subcomissão técnica dá o pa-
recer de que a nova Capital do
Estado de Goiás deveria ser
construída no planalto de
Bonfim. Este documento foi
assinado em Bonfim, no dia 26
de janeiro de 1933, pelo enge-

nheiro J. Argenta, engenheiro
Jerônimo Curado Fleury e
pelo auxiliar técnico Guilher-
me Veloso Pereira.

Diante do que foi relatado,
percebe-se que Bonfim pos-
suía todos os requisitos técni-
cos para se tornar cidade-ca-
pital e abrigar toda a estrutu-
ra administrativa, bem como
os servidores públicos federais
e estaduais.

Bonfim, através do traba-
lho incansável de D. Emanuel,
que conseguiu fazer com que
a Estrada de Ferro Goiás pas-
sasse em sua porta, levava
imensa vantagem em relação
a Campinas, que, segundo os
especialistas da subcomissão,
a construção do ramal ferro-
viário para Campinas teria
fortes obstáculos como o ter-
reno acidentado nos vales de
Meia Ponte e Rio das Caldas,
isso iria sem dúvida retardar
a edificação da nova capital,
como também aumentar os
gastos do Estado que na dé-
cada de 1930, o orçamento pú-
blico de Goiás encontrava-se
entre os últimos do país. Sua
receita era de 5.962:157$640,
portanto desconsiderar a
quantia de 900 contos de réis
seria no mínimo desrespeitar
o dinheiro público com gastos

desnecessários. Mas esse pon-
to tão significativo não foi le-
vado em consideração por
Pedro Ludovico.

O segundo relatório (o re-
latório falso, que foi modifi-
cado graças a influências
“ocultas e poderosas”) da
subcomissão, o que foi consi-
derado “oficial”, chegava à se-
guinte conclusão:

 “Pelos dados acima ex-
postos, verifica-se que entre as
localidades estudadas pela
subcomissão é de parecer que
a nova capital seja construída
em Campinas, nas proximida-
des da Serrinha, situada na di-
reção azimutal de 130 graus,
ou em caso de urgência em
Bonfim”. Campinas, 4 de mar-
ço de 1933, Engenheiro J.
Argenta - Chefe da
Subcomissão. Jerônimo Cura-
do Fleury. Dr. Laudelino Go-
mes de Almeida.

Diante destes acontecimen-
tos, fica claro que Goi-ânia foi
construída sob fatos onde pre-
valeceu o jogo de interesses de
um governante, que colocou a
sua vontade acima dos requi-
sitos exigidos por especialis-
tas, de um trabalho realizado
com compromisso e responsa-
bilidade, e até mesmo, das ex-
pectativas e desejos de muitos.
Em um ambiente de extremo
autoritarismo exercido pelo
Executivo, que impunha forte
censura à imprensa a qual fi-
cou impossibilitada de divul-
gar o verdadeiro resultado da
subcomissão, prevalecendo os
interesses políticos de um
governante.

O descontentamento de D.
Emanuel foi imenso, pois não
era segredo para ninguém, de
sua predileção por Bonfim,
isto fez muitos historiadores a
acreditar que o Arcebispo nun-
ca perdoou Pedro Ludovico
pela modificação do relatório

final da subcomissão.
Esta atitude de Pedro

Ludovico mudou os rumos
da história e do destino de
um povo, de uma cidade. E
qual a reparação que nos
silvanienses podemos espe-
rar ou devemos exigir? Ga-
nhamos ou perdemos com tal
decisão? Quais as reais con-
seqüências que a sociedade
silvaniense sofreu em termos
econômicos, políticos, sociais
e culturais?

Vista aérea da Praça do Rosário, 1982.

Acredito que a reparação
que podemos exigir, seja a de
que a partir de agora a literatu-
ra mudancista relate o verdadei-
ro resultado da subcomissão,
que Bonfim, hoje Silvânia foi
escolhida por qualidades su-
periores para ser a Capital de
Goiás.

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.
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Identificada ferru-
gem em lavouras
comerciais de GO,
MS e PR

A ferrugem asiática da soja acaba de
ser identificada em lavouras comerciais
de Aral Moreira (MS), Rio Verde (GO)
e Cascavel (PR). Os três novos focos da
doença foram cadastrados pela Fundação
MS, Universidade de Rio Verde (Fesurv)
e Coodetec, membros do Consórcio
Antiferrugem. A partir de agora, são 22
os focos da doença na safra 2009/2010,
sendo 4 em lavouras comerciais e 18 re-
lacionados à soja voluntária ou irrigada.

Ao contrário das duas últimas safras,
em 2009, não houve atraso na semea-
dura da soja. As lavouras cultivadas em
meados de setembro já estão entrando
em fase reprodutiva da planta (após
floração). “A partir dessa fase, aumenta
a probabilidade de ocorrência da doen-
ça, por isso há a necessidade de
monitoramento constante dessas áreas.
O produtor deve estar atento para fazer
o controle químico da doença no mo-
mento correto, evitando prejuízos eco-
nômicos e a disseminação da doença”,
enfatiza a pesquisadora Cláudia Godoy,
da Embrapa Soja.

De acordo com a Fundação MS, esta
é a terceira safra em que a ferrugem apa-
rece primeiro em Aral Moreira (MS)
município onde tradicionalmente ocor-
re o início da semeadura da soja no Es-
tado (a partir de primeiro de outubro).
Atualmente, cerca de 10% das lavouras
estão em fase reprodutiva (R1 a R3). “É
uma região bastante próxima ao
Paraguai, provável fonte de dissemina-
ção do inóculo da ferrugem para o Mato
Grosso do Sul. Além disso, tem maior
altitude em comparação com outras par-
tes do Estado e consequentemente as
noites contam com temperaturas mais
amenas, favoráveis ao desenvolvimen-
to da ferrugem”, explica Ricardo Bar-
ros, agrônomo da Fundação MS.

Segundo informações do professor
da Fesurv, Luis Henrique Carregal, na
lavoura de Rio Verde, onde foi identifi-
cado o primeiro foco de ferrugem em
Goiás, o produtor já havia feito aplica-
ção de fungicida três dias antes do apa-
recimento da doença. Levantamento da
Fesurv aponta que cerca de 35% das la-
vouras próximas a Rio Verde já estão
em floração.

De acordo com a pesquisadora Cláu-
dia Godoy, as condições climáticas no
inverno propiciaram a sobrevivência de
plantas voluntárias e do fungo causador
da ferrugem, o que pode estar favore-
cendo o aparecimento precoce da doen-
ça já nas primeiras lavouras em
florescimento. (Embrapa)


